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RESUMO

xiii

A proteção que as matas de galeria e demais formações ribeirinhas fornecem aos corpos d’ 

água, caracterizam-nas como ambientes de preservação permanente. Esse fato não impede a 

degradação acelerada nesses ambientes e impulsiona a realização de estudos sobre a ecologia 

das poucas áreas ainda existentes. Visando contribuir com esses estudos, o presente trabalho 

teve como objetivo, comparar os estratos arbóreo e de regeneração das espécies arbóreas de 

uma Mata de Galeria, para estimar prováveis mudanças na comunidade. Esse estudo foi 

realizado na Estação Ecológica do Panga (EEP), localizada no Município de Uberlândia. 

Foram feitos dois levantamentos em dois diferentes estratos: o estrato arbóreo (EA) e o estrato 

de regeneração (ER). O EA foi realizado em 43 parcelas de lOm x lOm, amostrando todos os 

indivíduos com diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou superior a 15 cm. O levantamento 

do ER em 40 das 43 parcelas utilizadas no EA. Foram registrados todos os indivíduos com 

altura igual ou superior a 1 metro, que não foram incluídos no levantamento do EA. A 

distribuição espacial e de altura das espécies mais importantes dos dois estratos foi definida, 

como forma de avaliar a performance e a disposição das mesmas na comunidade. Foi 

encontrado um total de 114 espécies, sendo 51 delas comuns aos dois levantamentos, 16 

exclusivas do EA e 23 do ER. Outras cinco espécies do EA e 19 do ER não foram 

identificadas, ou o foram até gênero. Algumas espécies foram bem representadas nos dois 

estratos como é o caso de Calophyllum brcisiliense, Copaifera langsdorffii, Talauma ovata, 

Linociera arbórea e Aspidosperma cylindrocarpon. Outras como Tapirira guianensis, Luehea 

divaricaía, Tabebuia umbellata e Croton urucurana tiveram a representatividade reduzida ou 

sequer foram amostradas no ER. Endlicheria paniculaía, Calyptranlhes widigrenianum, 

Eugenia florida, entre outras, tiveram maior destaque no ER. Considerando-se o fato do 

critério de inclusão dos indivíduos no ER ter favorecido a amostragem de espécies de sub- 

bosque, a comparação da estrutura florística, fitossociológica e vertical entre os dois estratos 

sugere que a estrutura da futura comunidade será bem parecida com aquela atualmente 

estabelecida na mata de galeria da EEP, se as variações ambientais e os regimes de 

perturbação forem os mesmos. O padrão de distribuição agregado das espécies do ER indica 

que o estabelecimento delas pode estar sendo influenciado pelo mosaico de condições 

ambientais presente na mata de galeria da EEP.

Palavras-chave : estrato arbóreo, estrato de regeneração, dinâmica da comunidade, mata de 

galeria
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ABSTRACT

The protection, which gallery forests and other riverine formations supply to watercourses, 

assigns to them an important role in permanent environmental conservation. This fact, 

however, does not impede degradation of these environments. On the other hand, it stimulates 

ecological studies of the few remaining areas. In order to contribute to these studies, our 

research aims at comparing the arboreal and regeneration strata of tree species in a gallery 

forest, in order to estimate probable community changes. This study was carried out in the 

‘'Estação Ecológica do Panga” (EEP), Uberlândia-MG. We made inventories of two different 

strata: the arboreal stratum (EA) and the regeneration stratum (ER). The EA sample included 

43 permanent plots (lOm x lOm), where all individuais with circumference > 15 cm at breast 

height (cbh) were recorded. The inventory of ER included 40 out of the 43 plots used in EA. 

We registered all individuais with a height > lm, even those that were not included in the EA 

study. Height and spatial distributions of the most important species of the two strata were 

defined. Of the 114 species encountered, 51 were common to both strata, 16 exclusively 

occurred in EA and 23 only in ER. Another 5 species of EA and 19 of ER were not yet 

identifíed to species levei. Some species were well represented in both stratra, e.g., 

Calophyllum brasiliense, Copaifera langsdorffii, Talauma ovata, Linociera arbórea and 

Aspidosperma cylindrocarpon. Others, like Tapirira guianensis, Luehea divaricata, Tabebuia 

umbellata and Croíon unicurana, were rare or even missing in ER. Endlicheria paniculata, 

Calyptranthes widigrenianum, and Eugenia florida, on the other hand, were more common in 

ER. Although the criteria used for the inclusion of plants into ER has favoured understorey 

species, a comparison of floristic and phytosociological data as well as of height distribution 

between the two strata indicates that the future community structure will be similar to that 

actually encountered in the gallery forest of EEP -  given that environmental conditions 

remain unchanged. The clustered distribution pattern of species in the ER indicates that the 

establishment of a plant depends on the mosaic of environmental factors prevailing in the 

actual EEP gallery forest.

Key-words: arboreal stratum, regeneration stratum, dynamics of community, gallery forest.



INTRODUÇÃO

| As formações florestais que ocupam as margens dos rios ou cursos d'água apresentam 

características vegetacionais definidas por uma complexa interação de fatores dependentes 

das condições ambientais ciliares. As características geológicas, geomorfológicas, climáticas, 

hidrológicas e hidrográficas atuam como elementos definidores da paisagem (Rodrigues 

2000). Matas de galeria constituem formações ribeirinhas particulares, diferenciando-se pela 

composição florística e por serem tipicamente perenifólias (Ribeiro & Walter 2001). Ocorrem 

associadas às formações abertas dos cerrados e campos do Brasil Central (Ribeiro & Schiavini
i

1998),| acompanhando riachos de pequeno porte e córregos, formando corredores fechados 

(galerias) sobre o curso de água (Ribeiro & Walter 2001).

Alguns autores, como Oliveira-Filho & Ratter (2000), sugerem que essas matas 

constituem intrusões florísticas das Florestas Amazônica e Atlântica sobre o domínio dos 

cerrados, funcionando como corredores de penetração de espécies animais e vegetais e 

permitindo um fluxo gênico importante para a manutenção da biodiversidade entre esses 

biomas.

Além das funções anteriormente citadas, as matas de galeria contribuem, para a 

manutenção da qualidade da água dos rios, e na constituição de refúgio para a fauna do 

cerrado, provendo alimento e água durante o período de estiagem (Costa et al. 1992). Estes 

fatores caracterizam-nas como ambientes de preservação permanente. Esse fato confere 

proteção legal à estas áreas, mas infelizmente não impede a degradação acelerada (Felfili 

1997). j
(Entre os fatores que contribuem para a destruição dessas comunidades, destacam-se as 

derrubadas, os incêndios, represamentos e o assoreamento dos rios devido à erosão (Felfili. 

1997). )

/
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|A crítica situação em que se encontram essas formações impulsiona a adoção de 

técnicas de manejo, conservação e recuperação para essas áreas, jTais iniciativas requerem 

estudos mais detalhados sobre a composição florística e ecológica dos remanescentes. Os 

conhecimentos adquiridos servirão de embasamento teórico, subsidiando intervenções mais 

adequadas (Van Der Berg & Oliveira-Filho 2000). Pesquisas de longo prazo sobre as 

mudanças espaciais e temporais dos remanescentes naturais encaixam-se perfeitamente nessa 

perspectiva, sendo importantes na distinção entre o impacto causado pela atividade humana, e 

aqueles distúrbios que ocorrem naturalmente nas florestas (Korning & Balslev 1994).

Essas mudanças podem ser visualizadas por meio das taxas de crescimento máximo, 

longevidade, recrutamento e sobrevivência, as quais refletem a estratégia de vida de cada 

espécie presente na comunidade. Tais características, correlacionados com diversos fatores 

ambientais, influenciam a estrutura e composição das florestas tropicais, determinando 

mudanças na estrutura tridimensional das mesmas (Lieberman et al. 1985). Essas alterações 

ainda são pouco compreendidas, devido à insuficiência de conhecimentos sobre a dinâmica 

ecológica de matas tropicais e dos processos que as determinam.

Os eventos dinâmicos que determinam a regeneração das comunidades, geralmente 

são estudados por meio de avaliações temporais da variação na estrutura populacional das 

espécies (Schiavini et al. 2001). Para tais procedimentos, são estabelecidas unidades 

amostrais permanentes, onde os indivíduos são marcados e monitorados em dois ou mais 

levantamentos (Felfili 1995).

Na dinâmica de comunidades vegetais tropicais, o mecanismo mais importante parece 

ser a formação e regeneração de clareiras (Swaine et al. 1987). Desta forma, comunidades em 

florestas tropicais não constituiríam um estágio de equilíbrio único, mas um mosaico de 

estágios, com arranjos de espécies e indivíduos em diferentes fases de regeneração e sujeitas a
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perturbações, cuja freqüência pode variar de uma formação vegetacional para outra ou mesmo 

no interior delas (Sarukán et al. 1985).

Trabalhos relacionados com a dinâmica das florestas tropicais tornaram-se mais 

freqüentes a partir dos anos 80, com as pesquisas realizadas por Hartshon (1980) na Costa 

Rica, Crow (1980) em El Verde- Porto Rico, Brow et al (1983) em Luquillo, Connell et al. 

(1984) em Queensland- Austrália, Lieberman et al. (1985) e Lieberman & Lieberman (1987) 

em La Selva- Costa Rica e Condit et al. (1992, 1995) na Ilha de Barro Colorado- Panamá. No 

Brasil, seguem essa linha de pesquisa os trabalhos desenvolvidos por Felfili (1995) em 

Brasília-DF, Oliveira-Filho et al. (1997) em Lavras- MG e Nascimento et al. (1999) em 

Piracicaba- SP. Normalmente esses estudos baseiam-se na análise da flutuação nas taxas de 

crescimento, mortalidade e recrutamento dos indivíduos, auxiliando a compreender o 

processo evolutivo das comunidades em determinados intervalos de tempo. Entretanto, esses 

estudos são realizados em intervalos de tempo relativamente curtos se considerada a alta 

longevidade das espécies arbóreas e, dessa forma, inviabilizam o acompanhamento das 

comunidades vegetais na escala de tempo em que os processos ecológicos ocorrem. Esse 

impasse metodológico incentiva a elaboração de novas alternativas para estimar as mudanças 

que possam estar ocorrendo nas comunidades vegetais.

Já é esperado que a comunidade vegetal estabelecida no ambiente será substituída pelo 

indivíduos jovens presentes no sub-bosque. Mas é certo que muitos deles ainda passarão por 

um controle rígido até se estabelecerem, ou seja a taxa de mortalidade é bem alta nos estágios 

iniciais de desenvolvimento (Swaine & Hall 1988). Deste modo estudar a composição e a 

estrutura florística de um estrato regenerativo que já tenha superado a forte ação seletiva do 

ambiente e a comparação desse estrato com a estrutura da comunidade já estabelecida pode 

trazer respostas instantâneas sobre a dinâmica do ambiente. Dessa forma, seria possível
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visualizar a reposição quantitativa e qualitativa da vegetação com maior chance de no futuro, 

ocupar o dossel da floresta.

Tendo em vista que a intensidade de distúrbios naturais e ou antrópicos pode 

influenciar na estrutura da floresta, interferindo no aspecto da vegetação (Nascimento et al. 

1999), e que as áreas de matas de galeria são ffeqüentemente perturbadas pelos processos de 

transferência de sedimentos e nutrientes, estabelecidos pela dinâmica da água no solo 

(Rodrigues 2000), espera-se que a constituição florística atual não seja muito diferente 

daquela que irá caracterizar a floresta futuramente. Entretanto, uma comunidade estável é 

aquela onde várias espécies coexistem com suas estruturas e importâncias relativamente 

constantes, durante um longo período de tempo. Em uma escala de tempo longa o suficiente, 

quase nenhuma floresta satisfaz o critério de estabilidade mencionado (Connell 1971). O 

balanço entre mortalidade, crescimento e recrutamento, que ocorrem continuamente ao longo 

do tempo, se encarregará de mudanças na estrutura da comunidade,

Na região do Triângulo Mineiro, os estudos até agora realizados concentram-se na 

área da Estação Ecológica do Panga, unidade de conservação sob a administração da 

Universidade Federal de Uberlândia. Nessa área, têm sido desenvolvidas diversas pesquisas 

com enfoque vegetacional (Schiavini & Araújo 1989, Araújo 1992, Schiavini 1992, Resende 

1994, Kawaguici 1994, Barbosa 1997, Schiavini et al. 2001). Destacam-se os levantamentos 

fitossociológicos, estudos de biologia reprodutiva, estudos de populações de espécies arbóreas 

florestais, entre outros. Com exceção do trabalho realizado por Paiva (2001) sobre a estrutura 

e dinâmica da comunidade arbórea da mata mesófila, os demais trabalhos restringem-se 

àapopulações isoladas. Apesar de importantes, a medida que avaliam profundamente a 

estrutura individual de cada espécie, tornando possível a aplicação em modelos de 

recuperação de áreas degradadas ou para enriquecimento de florestas com espécies nativas,
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esses estudos não permitem acompanhar as mudanças temporais da comunidade como um 

todo.

Existe portanto, uma enorme necessidade de pesquisar os processos dinâmicos das 

matas de galeria, buscando compreender o seu funcionamento, antes que a destruição desses 

ambientes conduza à extinção local de várias espécies, sem que se tenha oportunidade de 

obter os conhecimentos necessários para a utilização racional dessas formações florestais ou 

para gerar modelos de recuperação das mesmas.

Com base na importância dos estudos sobre essas formações florestais, o presente 

trabalho foi realizado com o objetivo comparar o resultado obtido no levantamento do estrato 

regenerativo, com os dados da vegetação atualmente estabelecida no estrato arbóreo da mata 

de galeria da EEP, visando estimar mudanças quantitativas e qualitativas na comunidade.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da Área de Estudo

O estudo foi realizado na Estação Ecológica do Panga (EEP), localizada a 30km ao sul 

da sede do município de Uberlândia, região do Triângulo Mineiro, no Estado de Minas Gerais 

(figura 1). A EEP está localizada entre as coordenadas 19°09’20” e 19011TO” S , 48°23’20” 

e 48°24’35” W, possui 409,5 ha e sua vegetação abrange vários tipos fisionômicos do cerrado, 

englobando formações florestais, savânicas e campestres (Schiavini & Araújo 1989).

O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Kõppen, sendo marcado 

por duas estações bem definidas, uma chuvosa que se estende de outubro a março, e outra 

seca que compreende os meses de abril a setembro. A precipitação média anual varia entre 

1300 a 1700 mm e a temperatura média é relativamente uniforme ao longo do ano (Rosa et al. 

1991).

Embora ainda não exista, até o momento, um estudo mais detalhado sobre os solos 

ocorrentes na área da Estação, os solos da região são caracterizados como Latossolos 

Vermelho e Latossolos Vermelho amarelo (Lima & Bernardino 1992).



PRINCIPAL ÁREA DE 
IMPLANTAÇÃO DC PROJETO

"PROMATA"

CONVENÇÕES:

DRENAGEM

-----------L IM IT E  DA FORMAÇÃO FLORESTAL

---------- L IM IT E  ENTRE FITOFISIONOM IAS

~ í I' r  L IM IT E  DOS TRANSECTOS

FO N TES DE DADOS:
.L e v a n ta m e n to  f i t o s s o c i o l ó g ic o  PRCMATA; 
L ev an tam en to  de Cajnpo;

'A e r o f o to g r a f i a  100493, IBC-GEPCA, 1979, 
E s c a la  1 :5 .7 5 0 , 2 4 /0 4 /7 9 ; 

-L ev an tam en to  d o s  L im ite s  d a  F a2 . S ta .  L u zia , 
0 9 /0 1 /8 6 , E s c a la  1 :5 .0 0 0 .

D E S E N H O : EDIVANE CARDOSO DA SILVA 
D A T A : JANEIRO DE 2 0 0 1

ESC A LA :

Figura 1- Localização da EEP no município de Uberlândia, MG. No mapa principal estão marcadas, em destaque, as parcelas da área de estudo
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Levantamento de dados

A coleta de dados foi dividida em duas etapas, A primeira correspondeu ao 

levantamento do estrato arbóreo estabelecido (daqui em diante referido como EA), realizado 

em 43 parcelas de lOxlOm (Figura 1), O levantamento de 23 delas foi previamente realizado 

por Schiavini et al (dados não publicados) em 1997, e as 20 restantes foram marcadas e 

trabalhadas no presente estudo durante o mês de julho de 2000. Todos os indivíduos de 

espécies arbóreas foram identificados, medidos e plaquetados, amostrando-se aqueles cuja 

circunferência do caule à altura do peito (CAP) foi igual ou superior a 15 cm.

Na segunda etapa, comprendida no período de agosto de 2000 a março de 2001, foi 

realizado o levantamento do estrato de regeneração (daqui em diante referido como ER), 

utilizando-se 40 das 43 parcelas amostradas no EA. O ER foi aqui estabelecido como 

constituído por indivíduos de espécies arbóreas com altura igual ou superior a lm, que não 

foram incluídos no levantamento do EA. O critério adotado para definir o ER baseia-se nas 

definições de regeneração natural subdividida por Felfili et al (2000) em classes de tamanho, 

onde plantas com até lm de altura são consideradas como não estabelecidas e aquelas com 

lm de altura em fase de estabelecimento.

As medidas de altura foram feitas com um tubo de PVC graduado ou por meio 

de estimativa visual para os indivíduos que ultrapassaram 4m de altura. A 

circunferência dos indivíduos no EA foi medida à altura do peito (CAP) com o auxílio 

de uma fita métrica. No ER, o diâmetro foi obtido utilizando-se um paquímetro, sendo 

as medidas tomadas ao nível do solo. Todos os indivíduos amostrados foram marcados 

com placas de alumínio numeradas, para viabilizar o monitoramento dos mesmos ao 

longo do tempo.
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Quando não foi possível a identificação das espécies no campo, estas foram 

coletadas e levadas à especialistas ou comparadas com excicatas depositadas no 

Herbarium Uberlandense (HUFU-Universidade Federal de Uberlândia), e no Herbário 

UB (Universidade de Brasília).

Análise da vegetação

A vegetação amostrada no EA e ER foi analisada separadamente, utilizando-se o 

programa FITOPAC (Shepherd 1995). Por meio deste programa, foram calculados os 

parâmetros fitossociológicos (densidade, freqüência e dominância), que permitiram a 

ordenação das espécies de cada estrato de acordo com o índice de Valor de Importância (IVI). 

Também foram calculados o índice de Valor de Cobertura (IVC) e o índice de Diversidade de 

Shannon (H’), tanto para espécies quanto para famílias.

Parâmetros fitossociológicos

Para os cálculos dos parâmetros fitossociológicos, foram utilizadas as seguintes 

expressões matemáticas (Shepherd 1995):

Densidade absoluta:

Indica o número de indivíduos de uma dada espécie por unidade de área.

DA s = n s x U/A;
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Densidade relativa:

A relação entre a densidade absoluta de uma dada espécie e a soma da densidade 

absoluta de todas as espécies permite conhecer, em porcentagem, o valor da densidade 

relativa de cada espécie:

DR s = 100 x n s/ N;

Frequência absoluta:

Indica a probabilidade de se encontrar uma determinada espécie em uma unidade 

amostrai. O valor estimado indica o número de vezes que a espécie ocorreu em um dado 

número de amostras:

FA S = 100 x Ps/ P;

Freqüência relativa:

A relação entre a freqüência absoluta de uma dada espécie e a soma da 

absoluta de todas as espécies permite conhecer, em porcentagem, o valor da 

relativa de cada espécie:

FR s = 100 x FA s/ FA;

Dominância absoluta:

Indica a taxa de ocupação do ambiente pelos indivíduos de uma dada espécie, aqui 

calculada por meio da área basal:

DoA s = AB s x U/A;

freqüência

freqüência
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Dominância relativa:

A dominância relativa é obtida em porcentagem, pela relação entre a área basal total 

de uma dada espécie e a área basal de todas as espécies amostradas:

DoR s= 100 x Ab s / £ABI, 

onde:

DA s: densidade da espécie s por área; 

n s : número de indivíduos amostrados da espécie s;

U: unidade de área (1 ha = 10.000 m2);

A: área amostrada (em hectares);

DR s: densidade relativa da espécie s;

N: número total de indivíduos amostrados de todas as espécies;

FA s :freqüência absoluta da espécie s;

Ps: número de unidades de amostragem com ocorrência da espécie s;

P: número total de unidades de amostragem;

FR s: frequência relativa da espécie s;

DoA s: dominância absoluta da espécie s por área;

AB s: área basal total da espécie s, em centímetros quadrados, obtida a partir das 

medições de diâmetro;

DoR s: dominância relativa da espécie s;

IABI: somatório das áreas basais média individuais, em centímetros quadrados, 

índices:

índice de Valor de Importância (IVI):

Representado pela soma dos valores relativos de densidade, freqüência e dominância.

II
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IVI = DR + FR + DoR, onde. 

índice de Valor de Cobertura (IVC):

Representado pela soma dos valores relativos de densidade e dominância: 

IVC= DR + DoR, onde:

índice de Shannon (H'):

Permite-se calcular o índice de diversidade das espécies.

H -  - X pi Ln pi pi = ni/N, onde:

H' é o índice de diversidade de Shannon

Ni é o número de indivíduos amostrados por espécies

N é o número total de indivíduos amostrados de todas as espécies

Ln é o logaritmo neperiano.

Determinação da distribuição vertical

A distribuição vertical da comunidade arbórea foi determinada para as espécies do EA 

que apresentaram mais de 10 indivíduos na amostragem. Para aquelas que se enquadraram 

nesse critério de seleção, foi elaborado um gráfico, onde a distribuição das alturas médias, 

máximas e mínimas de cada espécie, foi representada por barras verticais, ordenadas de forma 

decrescente, pelo valor da altura média.

Para determinar a estratificação das comunidades amostradas no EA e ER e a estrutura 

de tamanho daquelas espécies que apresentaram 15 ou mais indivíduos no EA e 40 ou mais 

indivíduos no ER foram construídos histogramas de freqüência de classes de altura das 

árvores. Os intervalos de classes foram definidos separadamente, para cada estrato, e para
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cada espécie pela expressão A/K, onde A representa a amplitude para o parâmetro (altura) e K 

é definido pelo algoritmo de Sturges: K= 1+3,3 logio n, onde n é o número de indivíduos 

amostrados (Paixão 1993).

A estrutura de tamanho de cada espécie foi representada pela distribuição dos 

indivíduos em classes de altura. No ER a distribuição do número de indivíduos por classe de 

tamanho foi ajustada à função exponencial negativa (y= a.e -bx), onde y= número de 

indivíduos e x= tamanho. Esse modelo gera uma curva no formato de J-invertido, que é uma 

das estruturas de tamanho esperadas para as espécies com alta regeneração e taxas de 

mortalidade constantes com o tamanho.

Determinação da distribuição espacial

Para as espécies amostradas no ER que apresentaram no mínimo 40 indivíduos, foram 

calculados os índices de Dispersão (ID) que, segundo Hurlbert (1990), é um dos mais 

recomendados para a análise de padrão espacial, apresentando uma determinação satisfatória 

da aleatoriedade e agregação, desde que coincida com outro índice, sendo o índice de 

Morisita (IM) um dos mais indicados. A quantidade de indivíduos estabelecida foi assim 

definida porque equivale ao número de unidades amostrais utilizadas para o levantamento de 

dados. Espécies com a densidade muito baixa não dificultariam a determinação de seus 

verdadeiros padrões de distribuição.

O ID corresponde à razão entre a variância (S ) e a média do número de indivíduos 

presentes em cada parcela (unidade amostrai), sendo calculado da seguinte maneira:
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O padrão espacial é considerado aleatório quando ID é igual a 1, regular quando é 

menor que 1 e agregado se for maior que 1. Para testar se ID difere significativamente de 1, 

foi usado o teste t de “student” seguindo as recomendações de Brower & Zar (1977);

Segundo Brower & Zar (1977), o ID pode ser afetado pelo tamanho da população e 

pelo tamanho da parcela. Por outro lado, o índice de Morisita (IM) não apresenta esta 

característica, não sendo portanto afetado pela remoção aleatória de membros da população. 

Dessa forma, o IM foi calculado de acordo com as recomendações de Morisita (1959), da

seguinte maneira:

t  =

n

IM -

onde:

n: número total de parcelas amostradas;

Xi: número de indivíduos na i-ésima parcela; 

N: número total de indivíduos amostrados.
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Neste índice, quando uma distribuição é aleatória, IM= 1,0; se a distribuição for 

perfeitamente uniforme IM=0; e se apresentar máxima agregação (todos os indivíduos na 

mesma parcela) IM= n (número de unidades amostrais).

Caracterização ecológica das espécies

A caracterização do tipo de dispersão das espécies arbóreas da EEP foi feita a partir da 

literatura existente sobre o assunto ( Howe & Primack 1975, Barroso 1978, Howe & 

Smallwood 1982, Foster & McDiarmid 1983, Barroso 1984, Davidson & Norton 1984, Silva 

1984, Barroso 1986, Pires & Pires 1987, Costa 1988, Brandão et al. 1992, Lorenzi 1992, 

Morellato & Leitão Filho 1992, Figliolia 1993, Figueiredo 1993, Mantovani & Martins 1993, 

Landgraf 1994, Pott & Pott 1994, Gobatto-Rodrigues 1995, Amorim 1996, Corletti 1996, 

Lorenzi et al. 1996, Passos & Ferreira 1996, Madriz & Ramirez 1997)

Os grupos ecológicos das espécies foram definidos a partir dos trabalhos de Budowski 

(1965), Machado & Longhi 1991, Mendonça et al. 1991, Lorenzi 1992, Morellato & Leitão- 

Filho 1992, Leitão-Filho 1993, Vilela et al. 1993, Bernacci & Leitão-Filho 1996 e Rozza, 

1997. A classificação de grupos ecológicos, aqui utilizada, foi uma adaptação das 

classificações de Van der Pijl 1972, Viana (1989 apud Leão 1990) e, sendo consideradas 

Pioneiras- espécies que requerem luz para germinar e se estabelecer, presentes em clareiras, 

Secundárias iniciais- espécies que aceitam sombreamento parcial, mas que necessitam de luz 

para crescer e se reproduzir e Secundárias tardias- espécies que germinam e se estabelecem 

na sombra, em condições de sub-bosque. Os dados sobre sistemas sexuais foram obtidos 

por meio de consulta aos resultados de Lenza E. (dados não publicados) e as informações 

sobre ocupação vertical das espécies por meio de comunicações pessoais de diversos 

pesquisadores.
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Os dados sobre sistemas sexuais foram obtidos por meio de consulta aos resultados de 

Lenza E. (dados não publicados) e as informações sobre ocupação vertical das espécies por 

meio de comunicações pessoais de diversos pesquisadores.

RESULTADOS 

Estrutura florística

Foram amostrados 3642 indivíduos nos estratos arbóreo e de regeneração. Na tabela 1, 

as 114 espécies encontradas foram organizadas em ordem alfabética, de acordo com as 

famílias. Nesta, além da listagem florística, também são apresentados o número de indivíduos 

encontrado em cada um dos levantamentos, o grupo ecológico, o tipo de dispersão, a posição 

ocupada no estrato vertical e o sistema sexual de cada espécie. Essas informações foram 

obtidas a partir de dados da literatura e vêm complementar o trabalho, buscando oferecer 

subsídios para explicar a distribuição das espécies na comunidade e sua implicação na

sucessão ecológica.



Tabela 1- Espécies amostradas no EA e no ER da mata de galeria da EEP, organizadas em ordem alfabética, por família. N (EA): Número 
de indivíduos por espécie amostrados no estrato arbóreo, N (ER): Número de indivíduos por espécie amostrados no estrato de regeneração, 
G.E: Grupo ecológico, O. Vertical: Ocupação vertical, S. Sexual: Sistema sexual.___________________________________________

Família/Espécie N (EA) N (ER) G.E Tipo de Dispersão 0 . Vertical S. Sexual

Anacardiaceae

Lithrea m olleoides (Vell.) Engl. 2 0 Si Zoocórica Dossel Hermaftodita

Tapirira guianensis Aubl. _ f&ma- i 40 23 P Zoocórica Dossel Dióica

Annonaceae

- C ardiopetalum  calophyllum  Schlecht 0 1 P Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

D uguetia lanceolata  St. Hil. 2 2 St Zoocórica Dossel Hermafrodita

Unonopsis lindmanii R. E. Fries 10 38 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

-. X ylop ia  em arginata  Mart. 1 3 p Hidrocórica e zoocórica Dossel Sin

Apocynaceae

Aspidosperma cuspa (Kunlh) Blake 3 3 Si Anemocórica Dossel Hermafrodita

A spidospern ta  cylindrocarpon  M. Arg 24 43 St Anemocórica Dossel Hermafrodita

A spidosperm a olivaceum  M. Arg. 0 1 Si Anemocórica Dossel Hermafrodita

Araliaceae

D en dropanax ciineatum  (DC.) Decne & Planch. 11 18 P Zoocórica Dossel Sin

Bignoniaceae

-AXTabebida roseo-a lba  (Ridley) Sandvv. _ J ; 1 0 P Anemocórica Dossel Hermafrodita

T abebuia um bellata  (Sond.) Sandw. N' 18 4 P Anemocórica Dossel Hermafrodita

Bombacaccac

E rio th eca  ccm dolleana (K. Schum.) A. Robyns. 0 1 Si Anemocórica Dossel Hermafrodita



' Família/Espécie N (EA) N (ER) G.E Tipo de Dispersão 0 . Vertical S. Sexual

Burseraceae
Protium  heptaphyllum  (Aubl.) March. Ssp. 49 170 Si Zoocórica Dossel Dióica
Cecropiaceae

----£>C ecropia pachystachia  Tréc. rrvL\Tir.<,<*X 9 1 P " Zoocórica Dossel Sin

Celastraceae
■7Í M aytenus sp. _ 1 Sin Sin Sin Sin

Chrysobalanaceae
H irtella  g rac ilipes  (Hook. f.) Prance 0 19 Si Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

Clusiaceae
Calophyllum  brasiliense Camb.— 0 k:- ‘ ' - -' L ■ 34 165 St Zoocórica/ hidrocórica Dossel Hermafrodita

R heedia  gardneriana  Planch. & Triana 3 90 St Zoocórica Sub-bosque Dióica

Combretaceae
Term inada brasiliensis Raddi 4 2 P Anemocórica Dossel Sin

Term inalia ph aeocarpa  Eichl. 0 1 P Anemocórica Dossel Hermafrodita

Euphorbiaceae

___4>Oo/o/i urucurana Baill. __ A - .10 19 0 P ^ Zoocórica Dossel Hermafrodita

M a rgariíah a  nobilis L. f. 1 1 Si Autocórica Dossel Dióica

Erythroxylaceae
Ervthroxylum deciduum  St. Hil. 3 54 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

Flacourtiaceae
C asearea rupesíris Èichl. 1 0 P Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

C asearía  sylvestris Sw. Var. sylvesiris 4 9 P Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

X ylosm a  sp. 1 1 Sin Sin Sin Sin



Família/Espécie N (EA) N (ER) G.E Tipo de Dispersão 0 . Vertical S. Sexual

Hippocrateaceae
Cheiloclinium cognatum  (Miers.) A  C. Smith 6 56 Si Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita
Lauraceae
A niba  heringerii Vatt. 9 14 Si Zoocórica Sub-bosque Sin
Endlicheria pam cu la ta  (Spreng.) Macbr. 42 256 St Zoocórica Sub-bosque Dióica
N ectandra cissiflora N ees 31 44 St Zoocórica Dossel Sin
O coíea corym bosa  (Meissn.) Mez. 4 0 Si Zoocórica Dossel Dióica
O cotea  percoríacea  Koslerm 1 0 Sin Sin Dossel Sin
O cotea  puchella  Mart. 4 1 Si Zoocórica Sub-bosque Dióica
O cotea  sp 1 - Sin Sin Sin Sin

Lauraceae 1 2 1 Sin Sin Sin Sin

Lauraceae 2 1 1 Sin Sin Sin Sin

Leguminosae
\^ A c a c ia  g lom erosa  Benth. 0 11 P C Autocórica Dossel Hermafrodita

A nadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil 4 1 Si Autocórica Dossel Hermafrodita

Bauhinia ungulata L. 1 25 p. Autocórica Sub-dossel Hermafrodita

C opaifera langsdorffii Desf. \DCJO ò  v 'vA1' ■ o  1 r, 18 69 St Zoocórica/ Hidrocórica Dossel Hermafrodita

H ym enaea courbaril L. 1 0 St Zoocórica/ Hidrocórica Dossel Hermafrodita

Inga laurina (Sw.) Willd. 2 80 Sin Sin Dossel Sin

In g a v e ra  ssp. affmis (D.C) T.D. Penn.. - — LnC^x. 24 16 Si Zoocórica Dossel Hermafrodita

Alachaerium  aculeatum  Raddi 3 3 P Sin Dossel Hermafrodita

Platypodium  elegans Vog. 1 0 Si Anemocórica Dossel Hermafrodita

■ S en n asilvestr is  (Vell.) I. & B.- • '• 1 0 Sin r Sin Sub-bosque Sin

Sw eetia  fru ticosa  Spreng. 0 3 Si Sin Dossel Hermafrodita



Família/Espécie N (EA) N (ER) G.E Tipo de Dispersão O. Vertical S. sexual

Magnoliaceae
Talauma ovata  St. Hil. 

Melastomataceae

34 40 St Zoocórica Dossel Hermafrodita

M icortia affmis DC. 0 2 Sin Sin Sub-bosque Sin
M iconia chartaceae Triana 

Meliaceae

0 37 Sin Sin Sub-bosque Sin

G uarea kimlhiana A. Juss. 3 0 St Zoocórica Dossel Dióica
G uarea m acrophylla  Vahl. 0 43 Sin Sin Sub-bosque Sin
Trichilia catigua  Adr. Juss. 0 2 St Zoocórica Sub-bosque Dióica
Trichilia elegans ssp. elegans A. Juss. 2 91 Sin Sin Sub-bosque Sin
Trichilia p a llid a  S\v. 

Monimiaceae

14 134 St Zoocórica Sub-bosque Dióica

Siparuna guianensis Aubl. 

Moraceae

0 4 Si Zoocórica Sub-bosque Dióica

S orocea  bonplandii (Baill.) Burg. Lanj. & Boer. - 

Myrsinaceae

2 17 P- Zoocórica Sub-bosque Dióica

y j ia p a n e a  coriacea  (Mart.) M ez — 

Myristicaceae

2 4 P. Zoocórica Dossel Dióica

\  V irola sebifera  Aubl. 

Myrtaceae

2 24 P Zoocórica Dossel Dióica

C alyp tran  th es  wi digrenian um 21 202 Si Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

E ugenia  f lo r id a  DC. 12 188 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

E ugenia  involucrata  DC. 0 4 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita



Família/Espécie N (EA) N ( ER) G. E Tipo de Dispersão 0 . Vertical S. Sexual

Eugenia ligustrina Willd. 9 169 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita
M yrcia  castrensis (Berg) Legr. 2 4 Si Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita
M yrcia  laroutteana Camb 1 0 Sin Sin Sub-bosque Sin
M yrcia  rostrata  DC. 0 8 Si Zoocórica Dossel Hermafrodita

ipM yrcia tom entosa (Aubl.) DC. 0 10 P Zoocórica Dossel Hermafrodita
M yrciaria  lenella (DC.) Berg. 0 17 Sin Zoocórica Sub-bosque Sin
Psidium  logipetiolalum  Lcgr. 2 0 Sin Sin Sub-bosque Sin
Myrtaceae 1 1 - Sin Sin Sin Sin
Myrtaceae 1 - 2 Sin Sin Sin Sin

Myrtaceae 2 - 1 Sin Sin Sin Sin

Nyctaginaceae

N eea herm aphrodita  Sp. Moore. 2 11 Si Zoocórica Sub-bosque Dióica

Oleaceae '

L inociera  arbórea  Eichl. 17 50 Si Zoocórica Dossel Hermafrodita

Proteaceae
R ou pala  brasilien sis Klotz. 0 7 St Anemocórica Dossel Hermafrodita

Rosaceae
P runus sellow ii Koehne 0 1 Si Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

Rhamnaceae
Rham nidium  elaeocarpum  Reiss. 7 5 Si Zoocórica Dossel Hermafrodita

Rubiaceae
A lib e r tia  sessilis  (Vell.) K. Schum. 17 110 P Zoocórica Sub-bosque Dióica

C ou ssarea  hydrangeaefolia  Benlh. & Hook. f. 12 37 P Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita

F aram ea  cyanea  Muell. Arg. 13 231 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita



Família/Espécie N (EA) N (ER) G.E Tipo de Dispersão O. Vertical S. Sexual
Ixora gardneriana  Benth. 1 0 St Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita
Rudgea vibiirnoides (Cham.) Benth. 0 2 Si Zoocórica Sub-bosque Hermaírodita
M etrodorea nigra St. Hil. 0 2 Sin Zoocórica Dossel Sin
Sapindaceae
A llophylus sericeus Radlk. 0 2 P Zoocórica Sub-bosque Hermafrodita
Cupania vernalis Camb. 0 7 Si Zoocórica Dossel Hermafrodita
M atayba  elaeagnoides Radlk. 26 41 Si Zoocórica Dossel Hermafrodita
M alayba  guianensis Aubl. 11 81 P Zoocórica Dossel Hermafrodita
Sapotaceae
Chrysophyllum  marginatum  (Hook. & Am.) 13 15 St Zoocórica Dossel Hermafrodita
P outeria  torta  (Mart.) Radlk. 0 2 Sin Sin Dossel Sin

Simaroubaceae
P icram nia  sellow ii Planch. 3 27 P Zoocórica Sub-bosque Dióica

Sterculiaceae

G uazum a ulm ífoliahtxm  —tYXui-c.vnbc?' 8 0 P Zoocórica Dossel Hermafrodita

Symplocaceae
S vm plocos pu bescen s Kl. Ex Benth. 3 4 P Sin Dossel Sin

Tiliaceae
L u eh ea  d ivarica ta  Mart. &Zucc. . ' ; ; “\ 24 3 Si Anemocórica Dossel Hermafrodita

Verbenaceae
A e g ip h ila  se llow ian a  Cham. _ 1 0 P Zoocórica Sub-bosque Dióica

Vochysiaceae
Q u a lea  dichotom a  (Mart.) Warm. 2 1 P Anemocórica Dossel Hermafrodita

V och vsia  tucanorum  Mart.\ ' .̂.........„....... .........................
4 7 Si Anemocórica Dossel Hermafrodita



Família/Espécie N (EA) N(ER) G.E Tipo de Dispersão 0. Vertical S. Sexual

Taxos não identificados
Não identificada 1 - 1 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 2 - 1 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 3 - 12 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 4 - 1 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 5 - 1 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 6 - 2 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 7 - 1 Sin Sin Sin Sin
Não identificada 8 - 1 Sin Sin Sin Sin

Não identificada 9 - 1 Sin Sin Sin Sin

Não identificada 10 - 1 Sin Sin Sin Sin

Não identificada 11 - 1 Sin Sin Sin Sin

Sin- Dados sem informação 

Pi- Espécies pioneiras 

Si- Espécies secundárias iniciais 

St- Espécies secundárias tardias
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Caracterização ecológica das espécies

Na tabela 2, as comunidades do EA e do ER foram analisadas separadamente, quanto 

ao agrupamento da ocorrência das diferentes síndromes de dispersão, grupos ecológicos 

(pioneiras, secundárias inicial e secundárias tardias), formas de ocupação vertical (dossel e 

sub-bosque) e sistema sexual das espécies.

Tabela 2- Percentual de indivíduos (% Ind.) e de valor de importância (%IVI) em relação ao 
grupo ecológico, tipo de dispersão, forma de ocupação vertical, e sistema sexual das especies 
amostradas no EA e no ER da mata de galeria da EEP, Uberlandia-MG. Sm= sem
informação.*ao.

Características Estrato arbóreo Estrato dc regeneração

% Ind. %rvi % Ind. %IVITipo dc dispersão

Ancmocórica 11,02 14,9 2,51 3,42

Autocórica 0,82 0,85 1,31 1,63

Zoocórica 76,19 79,84 95,49 84,89

Sin 11,97 4,41 0,69 10,06

Grupo ecológico

Pioneira 21,77 27,94 14,31 17,1

2“inicial 31,56 29,18 21,77 23,58

2a tardia 36,46 39,78 53,35 48,6

Sin 8,43 3,1 10,56 10,72

Ocupação vertical

Dossel 62,59 63,41 33,61 36,48

Sub-bosque 26,94 24,59 65,29 62,07

Sin 10,47 12,00 1,10 1,45

Sistema sexual

Hcrmafrodita 53,88 60,26 56,45 58,19

Dióica 25,71 26,53 26,66 27,25

Sin 20,41 13,21 16,89 14,56
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Foi possível observar, para a área estudada, o predomínio da zoocoria sobre a 

autocoria e anemocoria, tanto no EA quanto no ER. Mesmo em termos de índice de valor de 

importância, a zoocoria manteve essa superioridade. Vale destacar que a anemocoria foi ainda 

menos expressiva no ER, tanto em termos quantitativo (número de indivíduos) quanto

qualitativo (% de IVI).

Fazendo referência ao grupo ecológico, foi possível observar uma maior proporção de 

espécies secundárias tardias, seguido pelas secundárias iniciais e pioneiras, nos dois estratos

analisados. Esta proporção se manteve, em relação ao IVI.

Com relação à ocupação no estrato vertical, no EA o número de indivíduos e o valor 

importância das espécies de dossel foi bem superior ao de sub-bosque. Esta proporção se 

inverteu no ER, onde houve predomínio de espécies características de sub-bosque.

Em ambos os levantamentos, houve predominância de espécies hermafroditas, que 

correspondem a mais de 70% das espécies amostradas.
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Estrutura Fitossociológica

A tabela 3 apresenta o perfil florístico e fitossocioiógico referente ao EA e ao ER da 

mata de galeria da EEP. No EA, foram amostrados 735 indivíduos, totalizando 72 espécies 

distribuídas em 35 famílias. O índice de Diversidade de Shannon (H') foi de 3,66 nats/indv. 

para espécies e 3,14 nats/indiv. para famílias. Com relação aos resultados obtidos para o ER, 

foram amostrados 2907 indivíduos, pertencentes a 93 espécies e 50 famílias. O H' para 

espécies e famílias foi, respectivamente, 3,49 e 2,67 nats/indiv.

/Tabela 3 -  Resumo das características estruturais, encontrados no EA e no ER da mata de 
_galeria da EEP, Uberlândia-MG.

Características Estrato arbóreo Estrato de regeneração
Número de parcelas 43 40
Area total amostrada (ha) 0,430 0,400
Número de indivíduos amostrados 735 2907
Densidade total (ind./ha) 1709,30 7267,50
Área basal total (m2) 13,491 1,161
Area basal por hectare (m2) 31,735 2,902
Diâmetro máximo (cm) 59,84 9,4
Diâmetro mínimo (cm) 4,77 0,2
Altura máxima (m) 25 16
Altura mínima (m) 2 1
Número de espécies 72 93
Número de espécies exclusivas 16 24
Número de famílias 35 50
índice de Shannon-Weanner (espécies) 3,664 3,496
índice de Shannon-Weanner (famílias) 3,144 2,669

Entre as espécies encontradas, 51 foram comuns aos dois levantamentos, 16 foram 

exclusivas do EA e 23 do ER. Outras cinco espécies do EA e 18 do ER não foram 

identificadas, ou o foram somente até gênero.

Nota-se pelos valores apresentados, diferenças na estrutura das espécies entre os dois 

levantamentos. O ER apresentou maior densidade de indivíduos e maior número de espécies e 

famílias, em relação ao EA. Observando-se a presença/ ausência de espécies nos dois estratos 

e ignorando aquelas que não foram identificadas, pode-se contabilizar um saldo positivo de
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sete espécies com chances de se estabelecerem na futura comunidade arbórea, aqui 

representada pelo ER. Entretanto, apesar da maior riqueza florística e densidade observada no 

ER, a diversidade foi menor que a encontrada no EA. A diversidade está relacionada com a 

riqueza de espécies e com abundância de cada uma delas. Desse modo, apesar do ER possuir 

maior número de espécies, a distribuição de indivíduos entre elas é menos uniforme quando 

comparada ao EA.

Leguminosae, Lauraceae, Anacardiaceae, Burseraceae, Clusiaceae, Myrtaceae, 

Apocynaceae, Rubiaceae, Tiliaceae e Magnoliaceae, constituíram as famílias mais 

representativas do EA, somando 63,52% do IVI e 67,57% do IVC total. Leguminosae e 

Lauraceae apresentaram os maiores valores de importância e o maior número de espécies (9),

. enquanto Myrtaceae foi a segunda em número de espécies (7), mas somente a sexta em IVI.

\ Cabe ainda destacar que Burseraceae, Tiliaceae e Magnoliaceae apresentaram altos valores de 

' I importância e de cobertura, apesar de cada uma delas serem representadas por apenas uma 

Vespécie (tabela 4).

No ER, Myrtaceae, Rubiaceae, Lauraceae, Clusiaceae, Meliacaee, Leguminosae, 

Burseraceae, Sapindaceae, Annonacae e Apocynaceae foram as famílias mais importantes do 

levantamento, totalizando 73,44 % do IVI e 81,79 % do IVC. Myrtaceae, teve sua importância 

influenciada pelo grande número de espécies que apresentou, destacando-se entre elas 

Calypíraníhes mdigreniaum, Eugenia florida e Eugenia ligustrina, com densidade muito 

superior àquelas registradas no EA (tabela 5).

A relação das famílias mais importantes não foi igual nos dois levantamentos (tabelas 

4 e 5). Sete delas permanecerem entre as dez de maior IVI, mas, apesar disso, apresentaram 

uma ordenação diferenciada. Leguminosae, Myrtaceae e Rubiaceae, por exemplo, ocupavam

. coYtü p oitava colocação no EA, passando a constituir a sexta, respectivamente a primeira, sexta

• • . r íi.-a pm rvi no ER. Myrtaceae, em particular, somou apenas 5,19% doprimeira e segunda família em i vi uu i
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IVI total no EA, e no ER 16,97 %, indicando boa adaptação da família às condições 

ambientais presentes no sub-bosque.

Anacardiaceae e Tiliaceae foram muito abundantes no EA e tiveram a importância 

reduzida no ER. Meiiaceae, Sapindaceae e Annonacae, por outro iado, não estiveram entre as 

dez famílias mais freqüentes no EA, mas alcançaram grandes valores de importância no ER.

Todos estes resultados podem significar uma particularidade florístíca dos dois 

estratos na comunidade ou podem representar uma mudança qualitativa na estrutura da 

comunidade que irá se estabelecer na área fúturamente. Outra observação importante é o 

aumento na representatividade das dez famílias mais importantes do ER, cujo acréscimo foi 

de 10% no IVI e 14% no IVC em relação ao EA. Isto indica que o ER é quantitativamente 

representado por menor número de famílias.



29

Tabela 4- Famílias em ordem de IVI, amostradas no I n n » j . do EA. estabelecido> na 
j 1 • j r m  tTV>í»rlânrIifl-MG N= Numero de indivíduos em na, iN.sp-

Número DR= Densidade relativa, DoR= Dominância relativa FR= Freqüêneia
7 o ae esl?ecieí>> , rm„ort3nPja ivc=  índice de Valor de Cobertura.relativa, IVI= índice ^  Valor de Importância, ívv. m u ------------------------

Famflias
Leguminosae 
Lauraceae 
Anacardiaceae 
Burseraceae 
Clusiaceae 
Myrtaceae 
Apocynaceae 
Rubiaceae 
Tiliaceae 
Magnoliaceae 
Sapindaceae 
Bignoniaceae 
Euphorbiaceae 
Meliaceae 
Oleaceae 
Annonaceae 
Sapotaceae 
Araliaceae 
Vochysiaceae 
Cecropiaceae 
Sterculiaceae 
Rliainnaceae 
Flacourtiaceae 
Hippocrateaceae 
Combretaceae 
Symplocaceae 
Simaroubaceae 
Erythroxylaceae 
Moraceae 
Styracaceae 
Nyctaginaceae 
Myristicaceae 
Myrsinaceae 
Verbenaceae

95
42 
49 
37 
48 
27
43 
24 
34 
37
19
20 
19 
17 
13

2
7

2
2
2
3
1
3
1
1
2
1

14,16
6,26
7,30
5.51
7,15 
4,02
6,41
3,58
5,07
5.51
2.83 
2,98
2.83
2,53
1.94
1.94
1,64 
0,89
1,34
1,19
1,04 
0,89 
0,89 
0,60 
0,45 
0,45 
0,45 
0,30 
0,60 
0,30 
0,30 
0,30 
0,15

10,58
15,75
5,25
8,36
2.05 
6,68 
2,12
5,92
4,22
2,21
3.05
2,43
1,53
1,75 
1,02 
0,87 
0,84 
2,45 
0,42 
0,63 
0,19 
0,26 
0,30 
0,75 
0,26 
0,09 
0,16 
0,19 
0,13 
0,07 
0,05 
0,13 
0,22

8,22
6,63
6.37 
5,04
6.37
4.24 
5,57
4,51
4.24
4.24 
3,45
2.65
3.18
3.18
2,92
2,39
2.65
1,06
2,12
1,86
1,86
1,59
1,06 
0,53 
0,80 
0,80 
0,53 
0,53 
0,27 
0,53 
0,53 
0,27 
0,27

32.96 
28,64
18.92
18.92 
15,57
14,95
14,10 
14,01
13,53
11.97
9.33
8,07 
7,55 
7,47
5.87
5,19
5.13
4,40
3.88
3,68 
3,09 
2,74
2,26
1.88
1,51
1.34
1.14 
1,01 
1,00 
0,90 
0,88 
0,70 
0,64

24,74
22,01
12,56
13.88
9.20 

10,71
8,53 
9,50
9.28 
7,73
5.88
5,42
4,36
4.28
2,95 
2,81 
2,48
3.34
1,76
1,83
1,23
1,15
1.20
1.35 
0,71 
0,54 
0,61 
0,48 
0,73 
0,37 
0,35 
0,43 
0,37
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Tabela 5- Famílias em ordem de IVI, amostradas no levantamento do_ER da mata de galeria 
da EEP, Uberlândia-MG. N= Número de indivíduos em 0,4 ha, N.sp Numero de espec.es, 
m =  Densidade relativa, DoR= Dominância relativa, FR Frequência relativa, IVI índice 
de Valor de Imnortância, IV O  índice de Valor de Cobertura.Importância, 

Famílias N N.sp D.R

Myrtaceae
Rubiaceae
Lauraceae
Clusiaceae
Meliaceae
Leguminosae
Burseraceae
Sapindaceae
Annonaceae
Apocynaceae
Erythroxylaceae
Oleaceae
Melastomataceae
Hippocrateaceae
Magnoliaceae
Simaroubaceae
Clirysobalanaceae
Anacardiaceae
Sapotaceae
Myristicaceae
Araliaceae
Moraceae
Nyctaginaceae
Vochysiaceae
Flacourtiaceae
Rliamnaceae
Não identificada 2
Proteaceae
Monimiaceae
Tiliaceae
Symplocaceae
Myrsinaceae
Bignoniaceae
Combretaceae
Cecropiaceae
Rutaceae
Não identificada 8 
Não identificada 10 
Não identificada 12 
Não identificada 11 
Não identificada 7 
Não identificada 4 
Não identificada 9 
Não identificada 6 
Não identificada 1 
Bombacaceae 
Celastraceae 
Rosaceae 
Não identificada 5 
Não identificada 3

612
382
316
255
270
208
170
131
40
52
54
50
37
57
40
27
19
23
17
24
18 
17 
11 
8 
10 
5 
7 
7 
4
3
4 
4 
4 
3 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1

12
5
5
2
4
8
1
4 
2
5 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1

21,05
13,14
10,87
8,77
9,29
7,16
5.85
4,51
1.38 
1,79
1.86
1,72
1,27
1,96
1.38 
0,93 
0,65 
0,79 
0,58 
0,83 
0,62 
0,58 
0,38 
0,28 
0,34 
0,17 
0,24 
0,24 
0,14 
0,10 
0,14 
0,14 
0,14 
0,10 
0,03 
0,07 
0,07 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0.03 
0,03 
0.03 
0,03 
0,03 
0,03

Do.R
23,03
12,22
8,25
8,53
7,84
6,21
5.68 
3,83
2.58
1,86
1.69
1,41
2.58
1,44
2.69 
1,21 
1,73 
0,29 
0,92 
0,38 
0,91
1,32 
0,15 
0,44 
0,53 
0,32 
0,05 
0,21 
0,29 
0,31 
0,09 
0,07 
0,18 
0,04 
0,24 
0,09 
0,08 
0,07 
0,07 
0,05 
0,05 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 
0,01 
0,01 
0,01 
0,00 
0,00

F.R IVI IVC
7.04 
5,99 
6,51 
5,81
5.63
6.87
5.11 
5,46
3.87
4.05
3.87
4.23 
3,17 
3,35
2.64 
2,29
1.94
2.64
1.94
2.11 
1,58
1.06 
1,76
1.23 
1,06 
0,88 
0,88 
0,70 
0,53 
0,53 
0,70 
0,70 
0,53 
0,53 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18 
0,18

51,12
31,34
25.63
23,11 
22,76
20,23
16.63 
13,79 
7,83
7.69
7.42
7,35 
7,02 
6,75
6.70
4.43
4.32 
3,72
3,45
3.32
3,11
2,96
2,29
1,95 
1,93
1,38
1,17
1,15 
0,96 
0,94 
0,93 
0,92 
0,84 
0,67 
0,45 
0,33 
0,33 
0,28 
0,28 
0,26 
0.26 
0.23 
0.23 
0.23 
0.23 
0,22 
0,22 
0,22 
0,21 
0,21

44,08
25.36
19.12 
17,3

17.12
13.36
11,53
8,34
3,95
3,65
3,54
3.13 
3,86 
3,40
4,06
2.14
2,39
1,08
1.51
1,21
1.52 
1,91 
0,53 
0,71 
0,87 
0,50 
0,29 
0,45 
0,43 
0,41 
0,23 
0,21 
0,31 
0,14 
0,28 
0,16 
0,15 
0,10 
0,10 
0,08 
0,08 
0,06 
0,05 
0,05 
0.05 
0,05 
0,04 
0,04 
0,04 
0,04
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As dez espécies mais importantes do EA representam 52,03% do índice de Valor de 

Importância (IVI) e 57,03% do índice de Valor de Cobertura (IVC). Entre estas, Tapirira 

guianemís, Calophyllum brasiliense, Necíandra cissiflora, Copaifera tangsdorffii, 

Aspidorperma cylindrocarpon, Luhea divaricala e Inga vera var. afflnri, destacaram-se na 

comunidade, principalmente em função de suas altas taxas de ocupação na área (dominância), 

enquanto Proiium heplaphyllum. Tala,ma ova,a e Endticheria paniadata tiveram altos 

valores de importância em consequência das altas taxas de densidade relativa. De todas as 

espécies amostradas, 16 foram exclusivas desse levantamento, totalizando 23,33% do IVI, 

destacando-se, entre elas, Crolon untcurana, com 19 indivíduos. Treze espécies, (17,8% do 

total) apresentaram apenas um indivíduo, constituindo espécies pouco abundantes nesse 

levantamento (tabela 6).

No ER, as dez espécies mais importantes totalizam 50,84 % do IVI e 57,6 % do IVC. 

Endticheria paniadata, Faramea cyanea, Eugenia florida, Protium hepiaphyllum e Trichilia 

pallida destacaram-se na comunidade em regeneração, em função do elevado número de 

indivíduos que apresentaram. A dominância relativa foi o fator detemtinante para grande 

importância de Calyptrantes mdigreniamm, Eugenia ligustrim e Calophyllum brasilieme, 

enquanto Copaifera tangsdorffd teve sua importância influenciada pela alta frequência 

relativa de indivíduos na área amostrada. O ER é representado por 23 espécies exclusivas, as 

quais somam cerca de 10% do IVI. Algumas delas, como Miconía chanacea, Guarea 

macrophytla, Hiriella gracilipes e Myciaria ienella apesar de possuírem baixos valores de 

importância, apresentaram um grande número de indivíduos. A comunidade do ER é 

representada por 22 espécies com apenas um indivíduo, cerca de 23% do total (tabela 7).

Comparando-se os resultados obtidos para o EA (tabela 6) com os resultados do ER 

(tabela 7), nota-se que, entre as dez espécies mais importantes, apenas quatro são comuns aos 

dois estratos.
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Tapirira guianensis, primeira espécie em IVI no EA apareceu em 31° no ER, 

Endlicheriapaniculcita passou de 10° no EA para a Io colocação no ER. Outras espécies com 

baixa representatividade no EA, como Calyptraníhes widigrenicmum, Eugenia liguslrina e 

Faramea cyanea, aumentaram significativamente seus valores de importância no ER.

Tanto no EA quanto no ER, apenas 26 espécies somaram mais de 80% do IVI total; os 

20% restantes foram distribuídos entre 47 espécies do EA e 67 do ER. No grupo das 26 

espécies mais importantes, apenas duas foram exclusivas do EA, três ao ER e 16 delas 

comuns aos dois levantamentos, indicando que as maiores alterações na estrutura 

fítossociológica da comunidade podem estar ocorrendo entre as espécies pouco abundantes na 

comunidade local.

O ER é representado por um número de espécies exclusivas superior ao registrado 

para o EA. Trata-se de espécies que estão entrando na comunidade e, portanto, são 

responsáveis pelo aumento da riqueza na área. Entretanto, essas espécies somadas, 

representam pouco do IVI total e, dessa forma, não contribuem para aumentar a diversidade.

As espécies exclusivas do EA, por outro lado, ocupam um espaço importante na 

estrutura da comunidade. São espécies pertencentes a grupos ecológicos que, possivelmente, 

foram beneficiados pelas antigas condições ambientais que podem ter mudado com a 

evolução da comunidade.
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Tabela 6- Esnécies em ordem de IVt, amostradas no levantamento do EA da mata de galeria 
da F.FP T l S S ã  MC, N= Número de indivíduos em 0,43 ha, N.A= Numero de amostras, 
DR= L s W a d e " ;  DoR= Dominância relativa FR= Frequência relativa, . Vl= Índice 
de Valor de l^norfância 1VO índice de Valor de Cobertura

Tapirira guianensis 
Protium hepíaphyllum  
Calophyllum brasiliense 
Nectandra cissiflora 
Copaifera langsdorffli 
Aspidosperm a cylindrocarpon 
Luehea divaricata  
Talauma ovata  
Inga vera  ssp. affinis 
Endlicheria paniculata  
Tabebuia iimbellata 
M atayba elaeagnoides 
*Croton urucurana 
Calyptranthes widgreniantim  
Linociera arbórea  
Alibertia sessilis 
Trichilia pallida  
Chrysophyllum marginatum 
Dendropanax cunealum 
Faramea cyanea 
Eugenia florida  
Coussarea hydrangeaefolia 
Unonopsis lindmanii 
Cecropia pachystachia  
Aniba heringerii 
*Guazuma ulmifolia 
Eugenia ligustrina 
M atayba guianensis 
Machaerium acideatum  
Rhamnidium elaeocarpum  
Vochysia tucanorum 
*Hymenaea courbaril 
Cheiloclinium cognatum 
Qualea dichotoma 
*Ocotea pulchella  
Terminalia brasiliensis 
Anadenanthera colubrirta 
Casearia sylvestris 
Lauraceac 1 
Duguetia ianceolata 
Lauraceae 2 
Symplocos pubescens 
Ocotea corymbosa 
*Platypodium elegans 
Picramnia selowii 
*Guarea kunthiana 
Trichilia elegans 
Rheedia gardneriana ...............

JL
40
49
34
31
18
24
24
34
24
42
18
26
19
21
17
17
14
13
11
13
12
12
10
9
9
8
9

11
3 
7
4 
1 
6 
2 
4 
4 
4 
4 
2 
2 
1
3
4 
1 
3 
3 
2

N.A
25
24
18
21
11
16
17 
16 
16
18 
12 
12
9 
14 
12 
14
10
9

10
7
8
7
8 
8 
6 
7 
7 
5 
3 
7
3 
1
4 
2 
4 
2
3
4 
2 
2 
1 
3 
2 
1 
3 
3 
1 
2

D.R
5,96
7,30
5.07 
4,62 
2,68
3.58
3.58
5.07
3.58 
6,26 
2,68 
3,87 
2,83 
3,13
2.53
2.53 
2,09
1.94
1.64
1.94
1.79
1.79 
1,49
1.34
1.34
U9
1.34
1.64 
0,45 
1,04 
0,60 
0,15 
0,89 
0,30 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,30 
0,30 
0,15 
0,45 
0,60 
0,15 
0,45 
0,45 
0,30 
0,45

Do.R
15.39 
5,25 
8,11 
5,71 
9,46 
6,44 
5,92
4.22 
4,51 
1,36 
2,99
1.75
2.39
0,88
1.75 
0,45 
0,76 
0,87 
0,84 
1,14 
0,70 
0,43 
0,30 
0,42 
0,74 
0,63 
0,30 
0,46
1.76 
0,19
1.22 
1,86 
0,30 
1,23 
0,45 
0,75 
0,43 
0,18 
0,88 
0,68 
1,03 
0,26 
0,23 
0,86 
0,09 
0,09 
0,69 
0,26

F.R
5,79
5,56
4.17 
4,86 
2,55
3.70 
3,94
3.70
3.70
4.17
2.78
2.78 
2,08
3.24
2.78
3.24
2.31 
2,08
2.31 
1,62
1.85 
1,62
1.85
1.85 
1,39 
1,62 
1,62 
1,16 
0,69 
1,62 
0,69 
0,23 
0,93 
0,46 
0,93 
0,46 
0,69 
0,93 
0,46 
0,46 
0,23 
0,69 
0,46 
0.23 
0.69 
0,69 
0,23 
0,46

IVI
27.10
18.10
17.30 
15,20
14.70
13.70
13.40 
13,00 
11,80 
11,80
8.45
8.40
7.30
7.25 
7,06
6.23
5.16
4.89
4.80
4.70 
4,34
3.84
3.64 
3,61 
3,47
3.45 
3,27
3.26
2.90
2.85 
2,51
2.24 
2,12 
1,99 
1,97
1.81 
1,72
1.70
1.64 
1,44
1.41
1.41 
1,29
1.24
1.23
1.23
1,22
1.17

IVC
21,35
12,56
13,17
10,33
12,15
10,02
9,50
9.28
8.09
7.62 
5,67
5.63
5.22
4.00
4.28 
2,99 
2,84 
2,81
2.48
3.08
2.49
2.22 
1,79 
1,76
2.08 
1,83
1.64
2.10 
2,21 
1,23 
1,81
2.01 
1,20 
1,53 
1,05 
1,35 
1,02 
0,78 
1,18 
0,98 
1,18 
0,71 
0,82 
1,00 
0,54 
0,54 
0,99 
0.70

-  O 
.5* 1*1

V -

o
t .  i

4 ! 5
Z**’S
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___ ______Espécie
Aspidosperm a cuspa 
*Lithrea molleoides 
Erythroxylum deciduum 
*Styrax camporum  
Sorocea bonplandii 
Neea herrnaphrodita 
Inga laurína 
Virola sebifera 
M yrcia castrensis' 
Rapanea coriacea  
*Psidium longiptiolatum  

*Aegiphila sellowiana 

O cotea  sp 
*Ixora gardneriana  

Xylosm a  sp 
*Tabebuia roseo-alba  
*Senna sylvestris 
*Ocotea percoriacea  
M argaritaria nobilis 
X ylopia emarginata 
Myrtacea 1 
*Myrcia larouteana 
*Casearia rupestris 
Bauhinia ungidata

N
3
2
3
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1

N.A
2
2
2
1
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

D.R Do.R F.R IVI IVC
0,45 0,25 0,46 1,16 0,69
0,30 0,37 0,46 1,13 0,66
0,45 0,16 0,46 1,07 0,61
0,60 0,13 0,23 0,96 0,73
0,30 0,19 0,46 0,95 0,48
0,30 0,07 0,46 0,84 0,37
0,30 0,07 0,46 0,83 0,37
0,30 0,05 0,46 0,82 0,35
0,30 0,05 0,46 0,81 0,34
0,30 0,13 0,23 0,66 0,43
0,30 0,09 0,23 0,62 0,39
0,15 0,22 0,23 0,60 0,37
0,15 0,13 0,23 0,51 0,28
0,15 0,10 0,23 0,48 0,24
0,15 0,06 0,23 0,44 0,21
0,15 0,06 0,23 0,44 0,21
0,15 0,06 0,23 0,44 0,20
0,15 0,05 0,23 0,43 0,20
0,15 0,05 0,23 0,43 0,20
0,15 0,03 0,23 0,41 0,18
0,15 0,02 0,23 0,40 0,17
0,15 0,01 0,23 0,40 0,16
0,15 0,01 0,23 0,40 0,16
0,15 0,01 0,23 0,40 0,16

* Espécies exclusivas do EA.
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Tabela 7- Espécies em ordem de IVI, amostradas no levantamento do ER da mata de galeria 
da EEP Uberlândia-MG N= Número de indivíduos em 0,4 ha, N.A Numero de amostras, 
DR= Densidade relativa, DoR= Dominância relativa, FR= Freqüência relativa, IVI= índice 
de Valor de Importância, IVC~ í̂ndice de Valor de Cobertura,

— -------- r „ x7a TVR TlnR
Espccics
Endlicheria paniculata 
Calyptranthes widigrenianum 
Eugenia ligustrína 
Faramea cyanea 
Eugenia florida  
Calophyllum brasiliense 
Protium heptaphyllum  
Alibertia sessilis 
Tríchilia pallida  
Copaifera langsdorffii 
M atayba guianensis 
Inga laurina 
Unonopsis lindmanii 
Rheedia gardneriana 
Erythroxylum deciduum
* M iconia chartaceae 
Linociera arbórea
* Guarea macrophylla 
Talauma ovata 
M atayba elaeagnoides 
Tríchilia elegans 
Cheiloclinium cognatum 
Aspidosperm a cylindrocarpon 
Coussarea hydrangeaefolia 
Mectandra cissiflora
* Hirtella gracilipes 
Picramnia sellowii
* M yrciaria tenella 
Bauhinia ungulata 
Inga vera spp. affinis 
Tapirira guianensis 
Sorocea bomplandii 
Virola sebifera 
Dendropanax cuneatum 
Chrysophyllum marginatuni 
Aniba heringerii
Neea hermaphrodiata
* M yrcia tomentosa
* Acacia glomerosa  
Casearea sylvestris
* Cupanea vernalis 
Vochysia tucanorum
* M yrcia rostrata  
Rhamnidium elaeocarpum
* Roupala brasiliensis 
Não identificada 2 
Myrtaceae 2
* Siparuna guianensis
Luehea divaricata .........

N
256
202
165
231
188
165
170
110
134
69
81
80
39
90 
54 
37 
50 
43
40
41
91 
56
43 
37
44 
19 
27 
17 
25 
16
23
17
24
18 
15 
14 
11 
10 
11
9
7
7
8 
5 
7 
7

10
4
3

NA
36
39
28
32
39
30 
29 
26
31 
26 
22 
24 
22 
12 
22 
18 
24 
12 
15 
23
14 
18 
20 
22 
22 
11 
13 
12

9
11
15 
6

12
9

10
11
10
7
9
6
5
6 
6 
5
4
5 
3 
3 
3

DR
8,81
6.95
5.68
7.95
6.47
5.68
5.85
3.78 
4,61
2.37
2.79 
2,75 
1,34 
3,10
1.86
1.27 
1,72
1.48
1.38 
1,41 
3,13 
1,93
1.48
1.27 
1,51 
0,65 
0,93 
0,58 
0,86 
0,55 
0,79 
0,58 
0,83 
0,62 
0,52 
0,48 
0,38 
0,34 
0,38 
0,31 
0,24 
0,24 
0,28 
0,17 
0,24 
0,24 
0,34 
0,14 
0,10

PoR
6,76
7,30
8,25
4.96
5.24
6.57
5.68 
6,01 
4,08
2.25 
1,60
1.35
2.58
1.96
1.69
2.58 
1,41 
3,02
2.69
1.69 
0,70
1.36 
1,22 
1,18 
0,92 
1,73 
1,21 
1,10 
1,12 
1,16 
0,29 
1,32 
0,38 
0,91 
0,68 
0,56 
0,15 
0,50 
0,11 
0,48 
0,51 
0,24 
0,12 
0.32 
0,21 
0,05 
0,13 
0,29 
0.31

FR
4.15
4.50 
3,23 
3,69
4.50 
3,46 
3,34
3.00 
3,58
3.00
2.54
2.77
2.54
1.38
2.54 
2,08
2.77
1.38
1.73 
2,65 
1,61 
2,08 
2,31
2.54
2.54
1.27
1.50
1.38
1.04
1.27
1.73 
0,69
1.38
1.04
1.15
1.27
1.15 
0,81
1.04 
0,69 
0,58 
0,69 
0,69 
0,58 
0.46 
0,58 
0,35 
0,35 
0,35

IVI
19,72
18,75
17,15
16,60
16,21
15,71
14,87
12,79
12,27
7,62
6.93
6.87 
6,45
6.44 
6,08
5.93 
5,89
5.88 
5,79 
5,75
5.45 
5,36 
5,00 
4,99
4.97
3.65 
3,64
3.07 
3,02
2.98 
2,81 
2,60 
2,59 
2,56 
2,35 
2,31 
1,68
1.66 
1.53 
1,48 
1,33 
1.17
1.08 
1.07 
0.91 
0.86 
0,82 
0.77 
0.76

IVC
15,57
14,25
13,93
12,91
11,71
12,24
11,53
9,79
8.69 
4,62
4.39
4.10 
3,92
5.05 
3,54 
3,86
3.13 
4,50
4.06
3.10 
3,83 
3,29
2.70 
2,46 
2,43
2.39
2.14 
1,68 
1,98
1.71 
1,08 
1,91 
1,21 
1,52 
1,20 
1,04 
0,53 
0,85 
0,49 
0,79 
0,75 
0,48 
0,39 
0,50 
0,45 
0,29 
0,48 
0,43 
0.41
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Espécies________
Dugueíia lance olata 
Sym plocos pubescens 
Rapanea coriacea  
Tabebuia umbellata 
Machaerium aculeatum 
Aspidosperm a cuspa
* Pouteria torta 
X ylopia emarginata 
M yrcia castrensis
* Eugenia involucrata
* Sweeíia fruticosa  
Ce cr o p i a pachystachia  
Myrtaceae 4
* Rudgea viburnoides 
Qualea dichotoma
* Trichilia catigua
* Allophylus sericeus 
Terminalia brasiliensis 
Myrtaceae 1 
Chomelia pohliana
* M elrodorea nigra 
Não identificada 8 
Lauraceae 1
Não identificada 10 
Miconia affinis 
Xylosm a prochya  
Não identificada 11 
Não identificada 7 
Myrtaceae 3 
Não identificada 4 
Não identificada 9
* Terminalia phaeocarpa 
Não identificada 6
Não identificada 1
* Eriotheca candolleana
* M aytenus sp 
O cotea puchella
* Prunus selowii 
Anadenanthera Colubrina
* Cardiopetalum calophyllm»
Não identificada 5
* A spidosperm a olivaceunt 
Não identificada 3 
Lauraceae 2

N
2
4
4
4
3
3
2
3
3
3
3
1
3
2
1
2
2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

NA
2
4
4
3
3
3
2
3
3
2
2
1
1
2
1
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

DR DoR FR IVI IVC
0,07 0,43 0,23 0,73 0,50
0,14 0,09 0,46 0,69 0,23
0,14 0,07 0,46 0,67 0,21
0,14 0,18 0,35 0,66 0,31
0,10 0,13 0,35 0,58 0,24
0,10 0,13 0,35 0,58 0,23
0,07 0,24 0,23 0,54 0,31
0,10 0,07 0,35 0,52 0,18
0,10 0,06 0,35 0,51 0,16
0,10 0,12 0,23 0,45 0,22
0,10 0,07 0,23 0,40 0,17
0,03 0,24 0,12 0,39 0,28
0,10 0,17 0,12 0,39 0,28
0,07 0,06 0,23 0,36 0,13
0,03 0,20 0,12 0,35 0,23
0,07 0,03 0,23 0,33 0,10
0,07 0,03 0,23 0,33 0,10
0,07 0,02 0,23 0,32 0,08
0,07 0,01 0,23 0,31 0,07
0,07 0,00 0,23 0,30 0,07
0,07 0,09 0,12 0,27 0,16
0,07 0,08 0,12 0,27 0,15
0,03 0,08 0,12 0,23 0,12
0,03 0,07 0,12 0,22 0,10
0,03 0,07 0,12 0,22 0,10
0,03 0,05 0,12 0,20 0,09
0,03 0,05 0,12 0,20 0,08
0,03 0,05 0,12 0,20 0,08
0,03 0,03 0,12 0,18 0,06
0,03 0,02 0,12 0,17 0,06
0,03 0,02 0,12 0,17 0,05
0,03 0,02 0,12 0,17 0,05
0,03 0,02 0,12 0,16 0,05
0,03 0,02 0,12 0,16 0,05
0,03 0,01 0,12 0,16 0,05
0,03 0,01 0,12 0,16 0,04
0,03 0,01 0,12 0,16 0,04
0,03 0,01 0,12 0,16 0,04
0,03 0,01 0,12 0,16 0,04
0,03 0,00 0,12 0,15 0,04
0,03 0,00 0,12 0,15 0,04
0,03 0,00 0,12 0,15 0,04
0,03 0,00 0,12 0,15 0,04
0,03 0,00 0,12 0,15 0,04

* Espécies exclusivas do ER
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Distribuição vertical

A figura 2 apresenta o perfil da estrutura vertical do EA estabelecido na EEP tomando 

como referência os valores de altura máxima, média e mínima das espécies mais abundantes 

Copaifera langsdorffii, Aspidosperma cylindrocarpom, Inga vera ssp affinis, Nectandra 

ctssiflora, Tabebida umbellata, Calophyllum brasiliensis e Tapirira guianensis apresentaram 

valores de altura média superior a lOm e alturas máximas variando entre 20 e 25m 

representando, assim, as espécies que constituem o dossel da mata de galeria.

Outras, como Protinm heptaphyllum, Luehea divaricata, Croton urucurana, Talauma 

ovata, Dendropanax cuneatiim e Matayba elaeagnoides têm a altura média fixada em torno 

de lOm e alturas máximas abaixo de 20m. Estas espécies estão estabelecidas logo abaixo dos 

mdivíduos mais altos, demonstrando um alto potencial para ocupar o dossel ou o sub-dossel 

Finalmente, para algumas delas, como é o caso de Chrysophyllum marginatum 

Matayba guianensis, Linoaera arbórea, Eugenia florida, Trichilia pallida, Faramea cyanea 

Endlicheriapaniculata, Alibertia sessilis, Calyptranthes widgrenianum, Unonopsis lindmatm 

e Coussarea hydrangeaefolia, a altura média foi inferior a 1 Om e, com exceção de Eugenia 

florida, todas as outras apresentaram altura máxima inferior a 13m. As três primeiras são 

espécies que normalmente ocupam o dossel da comunidade e, provavelmente, tiveram a 

altura estabilizada pela ausência de luminosidade, essencial ao desenvolvimentos das mesmas 

As demais predominam no sub-bosque da mata de galeria, apresentando alturas máximas 

limitadas, determinadas pela expressão fenotípica dessas espécies no ambiente estudado
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5- Nectandra cissijlora
6- Calophyllum brasiliense
7- Tabebuia umbellata
8- Tapirira guicmensis
9- Luehea divaricata
10- Croton urucuranct
II - Talauma ovata
12- Dendropanax cuneatum

13- M a ta y b a  e la e g n o id e s
14- E u gen ia  f lo r id a
15- T rich ilia  p a ll id a
16- C h rysoph yllu m  m a rg in a tu m
17- M a ta y b a  g u ia n en s is
18- L in o c ie ra  a rb ó re a
19- F a ra m ea  c y a n e a
2 0 -  E n d lich eria  p a n ic u la ia
21- A lib e r tia  s e s s il is
22- C a lyp tra n th es  w id g ren ia n u m
23- U n o n o p sis  lin dm an ii
2 4 -  C o u ssa rea  h y d ra n g e a e fo lia

I
i

I

I

I

l



39

., , no EA com base nas medidas de altura dosA estrutura da comunidade amostrada no ua, ^

„ Nela mais de 60% dos indivíduos concentram-se indivíduos, está apresentada na figura 3a. Nela, mais

, .  «erra de 20% ocupam as classes mais altas,nos intervalos de 6 a 12m de altura e cerca ae zu

representando o dossel da mata de galeria.
. . indivíduos apresentou um bom ajuste ao modeloNo ER, a distribuição de tamanho dos indiviuu f

. octnitlira da comunidade assemelha-se à curva em “J” 
exponencial negativo. O formato da estrutura da con

- a* indivíduos jovens e poucos representantes nos invertido, cora uma grande proporção de indivíduos j

.prÍ7a a mata de galeria com alto potencial regenerativo
intervalos de maior altura, o que cara 

(figura 3 b).
. tamanho dos indivíduos no EA e no ER, é possível 

Comparando a estrutura de tamanho
, r»mpnto em que estes deixam de compor o estrato
determinar aproximadamente o momento em q

pa da mata de galeria. De acordo com os histogramas
regenerativo para estabelecerem-se no

. • deixam de ser amostrados no ER e passam a
(figura 3 a,b) os indivíduos, em sua

compor o EA quando alcançam por volta dos 5m de alt



40

Figura 3- Histogramas de frequência de indivíduos nas classes de altura, 
para a comunidade arbórea da mata de galeria da EEP, Uberlandia-MG. 
Em B a equação apresentada corresponde ao modelo exponencial
negativo e o valor de IT ao ajuste dos dados ao modelo.
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Quando se observa separadamente as espécies mais importantes do EA e do ER,

encontra-se particularidades na ocupação vertical das populações.

Em relação ao EA, algumas espécies como Catopllyllnm brasiliense, Endlicheria

pmüadata, Calyplranlhes widigreniamim, Linociem arbórea e AUberUa sessilis tiveram

maior densidade de indivíduos nas classes entre 3 e lOm, não superando a altura máxima de

I3m, com exceção de C. brasiliense, que chegou a alcançar 25m (figura 4).

Tapirim gnkmensis. Nectandra cissiflora, Proliim, heptaphyllum, Copaifera

langsdotffli, Aspkfospema cylindrocarpon, Luebea divaricala, Talam,a ova,a, inga vera ssp

qffinis, Tabebma «mbellata, Matayba elaeagmides e Crolon nrncmana tiveram seus

indivíduos concentrados nos intervalos entre 5 e 13m. Destas, T. guianensis, N. sissijlora, C.

hngsdorffli. A. cylindrocarpon e /. vera chegaram a ultrapassar os 20m de altura (figura 4).

Entre as espécies mais importantes do ER, a maioria teve a estrutura populacional

caracterizada como “ J ” invertido, com grande concentração de indivíduos nas primeiras

Classes de tamanho. E n d lic h e r ia  p a n ia ,I a ,a ,  C a ly p lr a n lh e s  m d ig r e n ia m m , F a r a m e a  c y a n e a ,

Copaifera langsdorffli.CalophylInm brasiliense, Protnm heplaphylbm, AUberUa sessilis.

r, , , ,  , , j,l(ra laurina, Rheedia gardnericma, Erylhroxylnmhigenia florida, Matayba guianensis, my* ’ *

, . Cnnrpn macroohvlla, Linociem arbórea, Aspidospermadecidam, Trichilia elegam, üuaiea mauupny y i

eylindrocarpon e Nectandra cissiflora representam espécies com altas taxas de recrutamento,

indicando populações em equilíbrio na comunidade estudada (figura 5).

Outras, como Engenia liguslrim Trichilia pallida, CheiIoclini„m cognahm, Matayba

, , „3n cP ajustaram perfeitamente ao formato de “J” invertidoelaeagnoides e Talauma ovata, nao se ajusiauu v

. .aQ ponécies apresentaram uma grande quantidade de indivíduos (figura 5). Mesmo assim, estas especies ay

, rip regeneração no ambiente, Um padrão de crescimento jovens, demonstrando potencial de regenerada

nara o tipo de estrutura encontrado, diferenciado seria uma justificativa para o upu
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Cinco espécies tiveram a estrutura de tamanho definida exclusivamente no EA, 11 

somente no ER e outras 11 nos dois estratos. Para as últimas, existe uma alta probabilidade de 

Permanência no ambiente, e a possibilidade de estimar a altura mínima que os indivíduos de 

eada uma delas precisam alcançar para estabelecerem-se no EA. Algumas delas tornam-se 

menos frequentes no ER e começam a ser registradas no EA muito cedo, como e o caso de 

£  pamadata (2-3m de altura), L. arbórea (3-5m) e C. mdigremamm (3-6m); outras, como 

C  Icmgsdorffii, T. omla, M. elamgnoides e A. sessilis, o fazem por volta dos 5 ou 6m de 

altura. Para P. keplaphylhm, C. brasiliease e A. cylindrocarpo,, a colonização do EA parece 

ser mais demorada, ocorrendo em torno dos 7 ou 8m de altura (figuras 4 e 5).

Um fato que chama bastante atenção na estrutura de algumas espécies, tanto no EA 

quanto no ER, é a ocorrência de lacunas entre os inte^alos de classes de altura, demonstrando

„ . J pm determinadas classes de tamanho e o ressurgimento dea ausência de indivíduos em aeiernuuau

representantes nas classes seguintes.
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Classes de altura (m)

Figura 4- Histogramas de freqüência de altura, para as espécies com 15 ou mais 
indivíduos no EA da mata de galeria da EEP, Uberlândia-MG.
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Figura 5- Histogramas de freqüência de altura, para as espécies com 40 ou mais 
indivíduos no ER da mata de galeria da EEP, Uberlândia-MG. A equação apresentada 
corresponde ao modelo exponencial negativo e o valor de R2 ao ajuste dos dados ao 
modelo.
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Distribuição Espacial

As espécies com 40 ou mais indivíduos do ER que tiveram a distribuição espacial 

definida, apresentando padrão agregado. Dentre elas, Rheedia gardneriana e Trichilia 

elegans destacam-se com valores muito elevados para os índices calculados (tabela 8).

Tabela 8- Distribuição espacial das espécies com 40 ou mais indivíduos do ER da mata de 
galeria da EEP, Uberlândia-MG,__________

Espccics Ni Média S ID IM Tipo dc dispersão
Endlicheria paniculata 256 6,42 20,40 3,17 1,34 Agregado
Calyptranthes vidigrenianum 202 5,05 18,77 3,72 1,53 Agregado
Eugenia ligustrina 165 4,13 29,19 7,08 2,51 Agregado
Faramea cyanea 231 5,77 30,85 5,34 1,74 Agregado
Eugenia florida 188 4,70 29,19 6,21 2,51 Aerepndo
Calophyllum brasiliense 165 4,13 20,11 4,88 1,92 Agregado
Proiium heptaphyllum 170 4,25 34,81 8,19 2,66 Agregado
A liberíia sessilis 110 2,75 11,27 4,10 2,11 Agregado
Trichilia pallida 134 3,35 26,31 7,85 1,55 Agregado
Copaifera langsdorffü 69 1,73 3,74 2,17 1,67 Agregado
M atayba guianensis 81 2,03 8,34 4,12 2,49 Agregado
Inga laurina 80 1,97 9,15 4,63 2,82 Agregado
Rheedia gardneriana 90 2,25 56,76 25,23 11,61 Agregado
Erythroxylum deciduum 54 1,35 3,36 2,49 2,10 Agregado
Linociera arbórea 50 1,25 2,81 2,25 1,99 Agregado
Guarea macrophylla 43 1,00 2,51 2,51 2,51 Agregado
Talauma ovata 40 1,00 2,51 6,68 2,51 Agregado
M atayba elaegnoides 41 1,03 1,36 1,33 1,32 Agregado
Trichilia elegans 91 2,27 26,31 11,56 5,58 Agregado
Cheiloclinium cognatum 56 1,40 4,30 3,07 2,47 Agregado
Aspidosperm a cylindrocarpon 43 1,07 2,12 1,97 1,90 Agregado
Nectandra cissiflora 44 1,10 2,50 2,16 2,16 Agregado
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DlSCUSSÃO

mata de galeria da EEP

A mata de galeria estudada é limitada por mata mesófila semidecídua de encosta, 

Seguida de cerradão. A área constitui um gradiente contínuo de vegetação, cuja composição 

fl°rística diferencia-se com o distanciamento do leito do rio, caracterizando comunidades 

VeSetais distintas. O tipo de formação vegetal presente nas proximidades da mata de galeria, 

V e ia d o  á variação topográfica do solo, determinam características ambientais peculiares à 

»**» estudada. Moreno (2001) detemtinou variações fisico-guímicas no solo e Silva (2001) 

Ver'ficou mudanças na topografia da mata da EEP. Estes fatores ceriamente influenciam a

di"âmica da vegetação ribeirinha, definindo a arquitetura da paisagem local.

. c mndit et a l (1992), reconhecem que fatores 
A maioria dos ecólogos, entre ei

atributos particulares de cada ambiente,
genos, como clima e geologia, entre

. ínterna das comunidades vegetais. Isto 
,toPorcio„am mudanças evolutivas na ecologta mterna

• ap uma comunidade não podem ser 
« f i c a  que a estabilidade e o equ.l.bno de uma

f a uma escala espacial e temporal
^ificativamente discutidos, fazendo-se referenc

inevitáveis, contínuas e dependentes da
Inida, porque as mudanças na comum

Um equilíbrio estático. As espécies
5cala- Uma formação florestal não perman

chundância relativa, podendo chegar à extinção 
>n‘inuamente aumentam e diminuem em abun

ca* e a ocupar o ambiente novam ente.
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Estrutura Florística e Fitossociologia

Os resultados mostraram um maior número de espécies no ER quando comparado ao 

i iA  Entretanto, a flora exclusiva do ER compreende geralmente espécies de sub-bosque com 

Poucas chances de ocupar posições de destãque no EA, e espécies de dossel pouco 

abundantes Desse modo, o incremento fiorístico na comunidade, dependerá do sucesso no

estabelecimento de ambas as classes no EA,

As comunidades, em gerai, apresentam uma menor riqueza de espécies no início da 

«lonização (sucessão primária) (Fonte). Nas formações ribeirinhas, essa realidade é ainda 

"»is mareante devid0 l i ç õ e s  inóspitas presente nesses ambientes, especialmeme em 

«‘"çao do estresse hídrico ocasionado pelo excesso de água. Assim sendo, poucas espécies 

es« °  aptas a colonizar o ambiente. Nogueira, M (2002) encontrou 33 espécies arbóreas em 

ma‘a de galeria inundável em Uberlândia e Amorim (2002) encontrou 37 no estrato 

generativo da mesma área. Deste modo, a comparação entre a comunidade vegetal 

«ebelecida e seu estrato regenerativo permite acompanhar a evolução da riqueza de espécies 

”» ambiente e também pode ajudar a mostrar mudanças quant.tativas na comunidade com o

Passar do tempo.
, . „ forníiiac amostradas na mata de galeria da EEP foi

A grande maioria das especies e fam
cnm * alta similaridade florística entre a comunidadec°mum entre o EA e o ER. Isto caracteriza alta simuauua

atUaImente estabelecida e aquela que ocupará o ambiente no íuturo.

_ ,  ,  ,, votação não se repete em termos quantitativos, ouEssa semelhança qualitativa da veg Ç
op: rn  «üa anresentaram a mesma ordenação em relação
SeJa> as espécies e famílias presentes no ER nao apresema a
a a , . , „„  n pa  Feifili 0994) explica esse resultado quando
ao valor de importância encontrado para o EA. teinu > v

afirmo „ • lArriní, da* florestas não constitui um atributo estático.rma que a estrutura fítossociologica das n
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No EA, Leguminosae, Lauraceae, Anacardiaceae, Burseraceae, Clusiaceae e 

yrtaceae estão entre as famílias mais importantes, ao passo que no ER se destacaram 

yrtaceae, Rubiaceae, Lauraceae, Meliaceae e Leguminosae, nesta ordem. Algumas dessas 

m' îas foram bastante amostradas em outras matas de galeria. Leguminosae, Mfytaceae, 

Rubiaceae, Lauraceae por exemplo, destacaram-se em riqueza de espécies em uma revisão de 

levantamentos florísticos e fitossociológicos em matas ciliares do Brasil extra amazônico, 

(Rodrigues & Nave 2000). Lauraceae, Myrtaceae foram consideradas comuns e Leguminosae 

e Rubiaceae abundantes em 2 1  matas de galeria do Distrito Federal, (Silva-Junior et al. 2 0 0 1 ). 

Além disso, Felfili (1994) destaca Leguminosae como a principal representante de grande 

Porte e Mytaceae e Rubiaceae como aquelas que predominam no sub-bosque de matas de

galeria,

Com relação às espécies, a estrutura fítossociológica também não permaneceu 

inalterada entre os dois levantamentos. Foram observadas mudanças na ordenação de IVI 

entre o EA e o ER. Entretanto, o tipo de metodologia utilizada exige uma melhor 

interpretação dos resultados, pois, tanto em relação às famílias como espécies, o modo de 

inclusão dos indivíduos no estrato regenerativo beneficiou a amostragem de grupos 

característicos de sub-bosque. Desse modo, o aumento na abundância de algumas famílias, 

como por exemplo Myrtaceae, Rubiaceae e Lauraceae e espécies como Endlicheria 

panicnlata, Calyptrcinthes widigrenianum e Eugenia ligustrina no ER não significa, 

necessariamente, que estas ocuparão a mesma posição de destaque quando alcançarem o EA.

Comparando-se a estrutura da comunidade dos dois estratos com mais cuidado, é 

possível perceber algumas espécies, presentes no EA, entre as quais destacam-se Tapirira 

guianemis, Luehea divaricata, Inga vem, Tabebuia umhellata, Croton untatrana, 

Chrysophyllum marginatum, Cecropia pachystachia e Guazuma ulmifolia, cuja população 

regenerante considerada neste estudo, é insuficiente para repor os indivíduos adultos. Em
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algUns ,
asos> corno ocorre com C. uruciirana e G. idmifolia, esta chega a ser inexistente. E

mP°rtante lembrar que C. pachysiachia, C urucurana e G. ulmifolia são espécies pioneiras 
I QUc (> i

^ralmente apresentam baixa densidade em áreas com pertubações pouco frequentes 

■Durigan et cd, 2000).

por outro lado, Alibertia sessdis e Matayba guianensis, espécies abundantes em outras 

| 3reas de mata de galeria e que não ocupam posições de destaque no EA da EEP, apresentaram 

Urn grande estoque de indivíduos jovens. Outras, como Miconia chartaceae, Guarea 

macrophylla e Hirtella gracilipes, não possuem representantes adultos, mas apresentam 

P°íencial para ocupar o EA no futuro.

Algumas destas espécies, como Tapirira gidanensis, Tabebuia umbellata, Croton 

Uri*curana, Cecropia pachystachia e Matayba guianensis são reconhecidas por Schiavini et 

al (2001) e Ressel (1997) como colonizadoras de clareiras e comuns nos estágios iniciais de 

Sucessão. Estas espécies têm em comum a necessidade de luz direta para germinar e se manter 

vivas na comunidade. Caso contrário, não estão aptas a se desenvolver e, conseqüentemente, 

são incapazes de manter indivíduos muito jovens no estrato regenerativo. A presença dessas 

espécies parece ser garantida pela abertura de clareiras em intervalos de tempo que permitem 

o recrutamento das mesmas, e o estabelecimento no ambiente através da formação de um 

estrato posicionado no sub-bosque, com plena capacidade para repor seus representantes 

estabelecidos no dossel da mata de galeria. Não encontrando condições favoráveis, como 

pode ter acontecido com Tapirira guianensis, Tabebuia umbellata, Croton urucurana, 

Cecropia pachystachia, sofrem alta mortalidade, com pouquíssimos ou nenhum indivíduo 

permanecendo na comunidade.

Luehea divaricata, Inga vera, Chrysophyllum marginatum, Guazuma ulmifolia, 

Miconia chartaceae, Guarea macrophylla e Hirtella graci/epes, por sua vez, são citadas por
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Ressel ( 1 9 9 7 ) como espécies secundárias, com grandes chances de se desenvolverem em 

hmbientes sombreados.

Ou.ro fator que pode influenciar a população destas e daquelas espécies é a retirada ou 

«Xerramento periódico da serapilheira, que ocorre na faixã imedia.amente ciliar, com 

c°nseqtiente redução ou desaparecimento do banco de sementes e/ou plántulas, em função da 

Ovação periódica do nível do rio, exercendo grande influência no recrutamento de

indivíduos. Rodrigues & Shepherd (2000) acreditam que eventos deste tipo promovem a

«i eompntp'! reduzindo o tamanho das populações, oulavagem” do solo e podem remover as sementes, reouzmu

tornando-as extintas localmente.

Calophyllum brasitiense, Copaifem langsdorffii, Protíun, heptaphyllum, Talauma

Unociera arbórea e Aspidospema cyUndrocarpon, por outro lado, foram espécies bem

representadas nos dois estratos, com grandes chances de permanecerem no ambiente. As

quatro primeiras foram consideradas abundantes em matas de galeria do DF e prioritárias para

programas de recuperação na região (Silva-Júnior er a i 2001).

Analisando todo o conjunto de espécies quanto às suas características ecológicas, é

„ , , _  ™n<iderável na quantidade de indivíduos pertencentes a espéciesPossível observar aumento consioeravei na i

secundárias tardias no ER. Esse resultado pode ocasionar uma interpretação errada de

mudanças na estrutura ecológica da comunidad

Examinando os dados mais detalhadamente, torna-se possível observar que 75% dos 

indivíduos secundários são característicos de sub-bosque de mata e apenas 25% de dossel. No 

EA, essa distribuição é diferente, com mais de 60% dos indivíduos de dossel e cerca 37% de 

sub-bosque. isso implica que as espécies secundárias tardias não estão aumentando em 

importância no ambiente, mas que foram super-amostradas pelo método de inclusão dos

indivíduos.
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Segundo Schiavini (1992) esses diferentes grupos vegetais apresentam exigências 

fisiológicas e ecológicas que os condicionam a habitats que satisfaçam suas condições 

m,nimas de sobrevivência. Os eventos naturais que ocorrem na EEP certamente estão atuando 

na comunidade, em alguns casos viabilizando e em outros, impedindo a reposição das perdas 

que ocorrem naturalmente dentro das populações vegetais ao longo do tempo. Condit et al. 

(1992) afirmam que as espécies podem surgir no ambiente e se tornar parte integrante da 

comunidade, mas quando frágeis a perturbações, podem chegar à extinção local, que pode ser 

Permanente.

De acordo com Crow (1980), na maioria dos casos, as mudanças na estrutura da 

comunidade ocorre entre as espécies pouco abundantes.

Entre as espécies exclusivas e pouco abundantes do EA, Lithreo molleoides, Tabebuia 

roseo-alba e Cctsearia mpestris constituem espécies pioneiras (Ressel 1997), que ocuparam 

clareiras abertas no passado e que podem vir a entrar em extinção local, caso não ocorram 

modificações no ambiente que propiciem condições adequadas para o recrutamento de novos 

indivíduos. Outras, como Hymenaea courbaril, Ocotea corymbosa, Platypodium elegcins e 

Styrax ccitnpovutri têm maior ocorrência na mata mesofiía semidecídua de encosta e cerradão 

Schiavini, I (dados não publicados).

As espécies restritas e com poucos indivíduos no ER dividem-se entre aquelas de 

ocorrência predominante no estrato arbustivo e no sub-bosque da mata de galeria, como é o 

caso de Myrciaria tenella, Siparnna gnianensis, Rudgea vibumioides, Trichilia catigua e 

Miconia affinis Schiavini, T (dados não publicados), e outras, como Acacia glomerosa, 

Cupanea vernalis, Myrcia rostrata e Roupala montana, que predominam nas formações 

florestais adjacentes Schiavini, í (dados não publicados) e, eventualmente, apresentam 

indivíduos na mata de galeria, porém não estabelecidos na comunidade arbórea
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Grande parte das espécies exclusivas dos dois levantamentos foram amostradas com 

Poucos indivíduos, que somam menos de 2 0 % do IVI total, confirmando a hipótese defendida 

Por Crow (1980), de que as flutuações florísticas são mais freqüentes entre as espécies pouco 

abundantes na comunidade. Muitas delas não são comumente amostradas em matas de 

galeria, o que demonstra certa influência das formações vegetais vizinhas. Ivanauska et ai 

(1997) concordam com essa hipótese quando afirmam que a matriz vegetacional onde a 

formação florestal ciliar está inserida constitui um fator importante na promoção da 

heterogeneidade florística. Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Oliveira-Filho & Ratter 

(2000) destacam, como aspecto importante das matas ciliares do Brasil Central, o fato das 

lesm as apresentarem interfaces com vários outros tipos de vegetação, incluindo florestas 

°mbrófilas, mesofíticas e o próprio cerrado. Dessa forma, estão sujeitas a diversas influências 

florísticas e apresentam como resultado uma impressionante diversidade de especies.

Essa diversidade de espécies na floresta não é igualmente distribuída entre os 

diferentes grupos florísticos, existindo aqueles que ocorrem em mais alta densidade, e outros 

com menor abundância. Os estudos realizados por Crow (1980) em El Verde, Porto Rico, 

sugerem que a diversidade de especies e maior durante os estágios de recuperação, onde estão 

presentes espécies pioneiras e secundárias e a distribuição de indivíduos entre as duas classes 

é mais uniforme.

O menor índice de diversidade encontrado no ER é conseqüência da alta 

predominância de espécies secundárias tardias sobre os demais grupos ecológicos. Como foi 

esclarecido nos resultados, a maioria delas é característica de sub-bosque, e muito raramente 

irá ocupar a estrutura do dossel. Dessa forma, o menor índice de diversidade pode representar 

apenas uma realidade camuflada pela metodologia utilizada. O incremento de espécies tanto 

pioneiras como secundárias no ER, é indício de que a comunidade que se estabelecerá 

fúturamente poderá apresentar uma diversidade igual ou até mesmo superior a existente.
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fu tu r a vertical da mata de galeria

A distribuição vertical da comunidade no EA reflete um dossel bastante heterogêneo, 

“ ■«posto por espécies consideradas pioneiras e secundárias. O sub-bosque, por sua vez, é 

forn»do por espécies características desse estrato e por outras com capacidade para supera-lo 

6  aicançar o dossel. Esse resultado foi encontrado com base na observação da estrutura das 

esPécies mais abundantes da mata de galeria. As espécies com poucos indivíduos ficaram fora 

des«  tip0  de análise, apesar de fazerem parte da constituição florística da área.

Denslow (1987) questiona tais procedimentos, quando sugere que a composição 

E s t ic a  da comunidade pode ser vista como um processo aleatório de ocupação, aliado a 

acidentes históricos. Sendo assim, a comunidade é passível de mudanças, havendo a 

Possibilidade de espécies muito abundantes tornarem-se escassas, e de populações reduzidas 

-mpliarem sua ocupação no ambiente. Entretanto, Felfili (1997) acredita que determinar a

estrutura e a dinâmica populacional de espécies importantes pode ajudar a compreender a

. . ,  , todo Nessa perspectiva, o estudo da estruturadlnanuca da comunidade como um rouo. f

populacional de uma espécie pode fornecer subsídios importantes sobre o padrão de 

Veneração e o equilíbrio populacional, entre outros parâmetros.

Deste modo, a determinação da estrutura de tamanho das espécies mais importantes 

estabelecidas na comunidade arbórea, de seu estrato regenerativo e a comparação entre 

ambos, tal como foi adotado no presente estudo, permite observar a performance de cada uma 

das espécies na comunidade. Além disso, possibilita a identificação de indícios de mudanças, 

quanto á representatividade das mesmas na mata.

As espécies vegetais que se distribuem nas formações florestais respondem aos 

processos formadores de distúrbios naturais ou antrópicos que se modificam ao longo do 

tempo. Os estudos sobre comunidades vegetais auxiliam a compreender processos dinâmicos



de manutenção das populações em certos locais. Segundo Silvertown & Doust (1993), 

Populações estruturadas seriam constituídas por indivíduos distribuídos nas diferentes 

categorias hierárquicas de tamanho. Para que a população fosse mantida estável na area que 

“OUPU, seria necessário que apenas um indivíduo chegasse até o estágio de adulto, a cada 

POO* concretizada na população já estabelecida. Ou seja, uma espécie cujos adultos 

Revivessem  por um período de 1 0 0  anos, precisaria ter cada indivíduo reposto, neste 

Período de tempo. Qualquer número maior do que essa relação, indica uma população em

expansão naquele sítio de ocupação.

Para que as espécies continuem presentes na comunidade, torna-se necessário a

R tên c ia  de ambientes relativamente preservados, sem grandes perturbações antrópicas e ou 

durais. Muitos autores entre eles Ab’Sáber (2000), Lima & Zakia (2000) e Rodrigues 

(2 0 0 0 ), concordam que é ffcqüente a ocorrência de perturbações naturais nas formações

. , r, . of,7onal no leito dos rios. Interferências deste tiponbeirinhas, ocasionadas pela flutuaçao sazonai no f

Podem ser responsáveis pela supressão de populações vegetais intolerantes à saturação hídrica 

"9 superfície do solo. Situações ambientais como estas requerem adaptações morfológicas e 

biológicas muito específicas (Joly & Crawford, 1982) e limitam muito o número de espécies 

aptas a ocuparem esses ambientes (Schiavini, 1992). Como consequência, a sucessão 

ecológica se mantém relativamente estacionada, impedindo que a comunidade evolua

naturalmente até alcançar o clímax .

No presente estudo, Calophyllum brasilieme, Protium heptaphyllum, Copaifera 

langsdorffú, Endlicheria paniculata,, Calypíhranthes widigrenianum, Linociera arbórea, 

bíectandra cissiflora, Aspidosperma cylindrocarpon, Talauma ovata, Matayba elaeagnoide.s e 

A li b cr tia sessilis tiveram a estrutura populacional definida tanto no EA quanto no ER,

indicando que todas elas possuem uma população bem estabelecida na área, e um estoque 

satisfatório de indivíduos jovens para repor as perdas que naturalmente ocorrem, com o passar
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do temPo, Schiavini et a i (2001), estudando a estrutura e dinâmica das especie mais 

lmPortantes da mata de galeria da EEP, também encontraram estruturas populacionais 

e com alta capacidade regenerativa para Calophylhm brasilieme, Copatfera 

Faramea cyaneat Talauma ovem, Alibertia sesstlts, Comsarea hydrangeifolia,

fotiutn hepiaphyllum, Tapirira gjtianensis e logo vera ssp qfftais.

Algumas destas espécies, entre elas Calophylhm brasüiease (Marques & Jo.y 2000), 

%<r vera ssp a /fn rn  (Lieberg & Soly 1993), Protitm heptaphyUum (Schiavim et al 2001) e 

Ta>aun,a o va ta  (Lobo & Joly, 2 0 0 0 ), têm em comum a tolerância à saturaçao hídrica C 

A lte r n e  (Marques & Joly 2000) e Ioga vera ssp affínis destacaram-se ainda por 

is e n ta re m  dispersão hidrocórica. Copatfera langsdorfflt apresenta germinação e 

^ c im e n to  inibidos pelo alagamento, mas, apesar disso, suas plàntuias e sementes 

Permanecem viáveis após longos períodos de submersão, retomando o desenvolvimento

n°rmal após restabelecidas as condições adequadas (Lobo & Joly 2000),

A aptidão para suportar o estresse hídrico certamente acentua uma vantagem

competitiva para estas espécies em áreas alagadas de matas de galeria que, de acordo com 

Lieberg & Joly (1993), frequentemente assumem o papel de pioneiras.

O excesso de água presente na condição ribeirinha facilita a rápida germinação, mas 

aumenta a intensidade de ataques por fungos e patógenos que danificam grande parte das 

sementes que chegam ao solo. Schiavini (1992) sugere que o processo de sedimentação 

ocasionado pela dinâmica da água do rio sobre a comunidade vegetal não seria forte o 

suficiente para derrubar árvores adultas formando clareiras. Este mesmo autor chama a 

atenção para a alta densidade de indivíduos mortos na mata de galeria da EEP e para a baixa 

ocorTência de clareiras formadas pela queda de árvores. A morte de indivíduos arbóreos, sem 

<iue haja sua queda, leva a uma abordagem sobre o recrutamento de novos indivíduos 

relacionada diretamente com a lenta abertura que se verifica no dossel da mata. Nestas
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condições, os indivíduos jovens presentes no interior da mata apresentam vantagens para 

ocupação dessas áreas, que suplantam aquelas que seriam esperadas para o banco de 

sementes. Um banco de plântulas, ou de jovens, apresentaria maior vantagem adaptativa 

nestes sistemas, uma vez que já ultrapassaram o período crítico de estabelecimento. Esta 

estratégia de renovação dos indivíduos adultos a partir do banco de plântulas, ou jovens, é 

discutida por Grime (1979), onde o autor relata a existência de plantas que persistem por 

iongos períodos estioladas, podendo chegar até a maturidade após a senescencia e morte das 

árvores adultas. O recrutamento de indivíduos jovens para a ocupação de espaços abertos no 

dossel tem sido verificado por Swaine & Hall (1988) e Swame et al. (1987).

Algumas espécies como Tapirira guianensis, Luehea divaricata, Tabebuia umbellata 

e Croton urucurana tiveram a estrutura de tamanho definida apenas no EA. Trata-se de 

espécies com poucos indivíduos jovens, ou nenhum, no caso das duas últimas. Por 

constituírem espécies de vida longa, o estoque de indivíduos amostrado no EA tem 

capacidade de manter estas espécies na comunidade por muito tempo, mas é bem provável 

que em um futuro distante, elas deixem de fazer parte da estrutura da comunidade. T.

■ ' nnp flnresenta ampla distribuição em áreas de matas de galeriaguianensis e uma especie que apresenui aiuF “

(Silva Júnior et al. 2001). Essa realidade permite considerar a possibilidade de adaptação ao 

alagamento. Diferente do resultado encontrado nesse trabalho, Schiavini ei al. (2001) 

encontraram, na mesma área, uma população de Tapirira guianensis com alto potencial 

regenerativo. Entretanto, estes mesmos autores esclarecem que o estabelecimento e 

crescimento desta espécie parecem estar condicionados à presença de clareiras.

Outras populações, como é o caso das de Faramea cyanea, Eugenia florida, llheedia 

gardneriana, Erythroxylum decidam, Trichilia elegans, Guarea macrophylla, Eugenia 

ligusirina, Trichilia pallida, Cheilocinium cognatum, Inga laurina e Matayba guianensis 

tiveram a estrutura de tamanho definida apenas no ER, Com exceção das duas últimas todas
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as 0utras espécies são características de sub-bosque, com alturas que raramente ultrapassam 

0s 6 m, sendo esse, provavelmente, o limite de ocupação dos indivíduos na mata, já que 

P°ucos ou nenhum indivíduo dessas espécies foram amostrados no EA, dentro dos critérios de 

,nclusão utilizados nesse estudo. Inga laurina constitui um exemplo claro de espécie pouco 

abundante no EA, que foi favorecida por algum evento natural, com chances de se tornar 

abundante no futuro.

A estrutura vertical das populações geralmente obedece a um modelo de distribuição.

EA, Calyptranthes widigrenianum, Linociera arbórea, Lnehea divaricata, Talauma ovata, 

Inga vera ssp affinis, Croton ttrucurana e Alibertia sessilis contrariam a curva de redução 

P^gressiva esperada. Estas espécies apresentaram alguns intervalos de classes com o número 

de indivíduos maior que na classe anterior. Trata-se de modificações sofridas pelas 

Populações, que ficam impressas na estrutura populacional, como reflexo de eventos do 

Passado. As causas dessas modificações mostram quais são os principais fatores que limitam 

o sucesso de uma população em determinada área (Schiavini et al. 2001). A ausência de 

indivíduos em determinadas classes de tamanho e o ressurgimento de representantes nas 

classes seguintes pode ser explicada por um aumento no esforço reprodutivo em algum 

Período no passado, que se refletiu, mais tarde, com indivíduos dominando em uma 

determinada classe de altura. Outras hipóteses, seriam o crescimento diferenciado dessas 

espécies, que a partir de um determinado tamanho cessaram o crescimento para, 

posteriormente, retomá-lo com maior rapidez, ou a presença episódica de eventos que

causaram mortalidade em massa.
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distribuição espacial

O padrão de distribuição das populações constitui uma característica fundamental que 

Pode incluir uma variedade de formas de colonização de um habitat (Shmida & Ellner 1984), 

A disposição das plantas no ambiente está associada a uma variedade de fatores, como 

dispersão de propágulos, microsítios favoráveis, ocorrência de distúrbios como a formação de 

clareiras, competição, doenças e patógenos.

A distribuição espacial agregada, predominante para as principais espécies do ER da 

mata de galeria, assemelha-se à encontrada para a maioria das espécies já estudadas em 

florestas tropicais. Os trabalhos desenvolvidos por Resende (1997), Aquino (1997) e Santos 

(2000) também encontraram padrões agregados para várias espécies da EEP.

Cada planta em uma população experimenta, bioticamente, microambientes únicos 

Que exercem influência na sobrevivência, tamanho, arranjo espacial e nas características 

específicas dos vizinhos (Hutchings 1986). As diferentes espécies, geralmente apresentam 

exigências distintas quanto à condição mais adequada para a germinação e o estabelecimento. 

Deste modo, a diversidade de ambientes pode definir, muitas vezes, os padrões espaciais das 

Populações.

Variações florísticas e estruturais, associadas às variações ambientais dentro da mata 

de galeria da mata de galeria da EEP, foram observadas por Schiavini (1992). Neste trabalho, 

as espécies foram estratifícadas em seis diferentes microhabitas, o que permitiu concluir que 

comunidades de matas de galeria não são formações homogêneas e que a identificação de 

uflcrohabitas é uma ferramenta fundamental para o entendimento desse ecossistema.

Moreno (2 0 0 1 ) e Silva (2 0 0 1 ) também encontraram relação entre solo, topografia e 

distribuição de espécies vegetais na EEP. Variações na topografia e nas características fisico- 

químicas do solo podem estar definindo habitais diferentes e favorecendo agrupamento de 

espécies adaptadas a eles. Parâmetros do solo e variações das condições hídricos vinculadas à
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t0P°grafia local, foram abordados por Oliveira-Filho et al. (1994) como os principais 

Pr°motores da elevada heterogeneidade ambiental.

A chance das sementes alcançarem sítios favoráveis, concretizando a distribuição das 

esPécies, por sua vez, é dependente dos padrões de deposição das sementes e, 

c°nseqüentemente, de síndromes de dispersão que aumentam as chances de germinação e 

esiabelecimento dos indivíduos.

A predominância da zoocoria na EBP coincide com a síndrome mais importante no 

Processo de manutenção e renovação das florestas tropicais, uma vez que a integração e a 

dePendência entre planta e animal atinge seu máximo nos tropicos úmidos (Rego 1995).

Em geral, sistemas de dispersão envolvendo água ou vento são aleatórios, o que 

O cu lta  a distribuição das sementes em áreas seguras dentro do ambiente. Portanto, o papel 

dos agentes dispersores em um ambiente de mosaico com a mata de galeria, seria aumentar a 

Probabilidade de sobrevivência das sementes pela forma de utilização do hábitat, uma vez que 

as Plantas são favorecidas em determinados locais (Schupp 1995).
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UM PERFIL DA FUTURA COMUNIDADE

Relacionando-se os dados fítossociológicos com as estruturas de tamanho das 

Prjncipais espécies, fica evidente que algumas espécies em posição de destaque no EA, foram 

Pouco representadas no ER, como é o caso de Tapirira giiinensis, Luehea divaricata e Inga 

Vera ssp affmis, ou nem mesmo foram amostradas, como ocorreu com Tcibebiiict umbellata e 

Croton uriicurana. Isso indica que, permanecendo as condições que vêm atuando na 

regulação das populações dessas espécies estudadas, elas podem ser levadas à extinção na 

comunidade estudada.

Mcitciyba guicinensis e Inga lanrina, pouco abundantes no EA, apresentaram um 

grande estoque de indivíduos jovens, demonstrando grande potencial para colonizar o dossel 

da mata.

Endlicheria paniculata, Calypthranthes widigrenianum, Calophyllum brasiliense, 

Protiim hepíaphyllum, Alibertia sessilis, Copaifera langsdorffii, Linociera arbórea, Talauma 

ovata, Maíayba elaeagnoides, Aspidosperma cylindrocarpon e Nectandra cissiflora, além de 

apresentarem altos valores de importância no ER, demonstraram alta capacidade regenerativa 

na área de estudo. Com exceção de E. paniculata, C. widigrenianum e A. sessilis, que são 

características de sub-bosque, as demais espécies têm grande chance de ocupar o dossel da 

mata de galeria, podendo vir a substituir, na comunidade, aquelas cuja população jovem é 

muito reduzida.

É importante lembrar que a estrutura da comunidade aqui delineada constitui apenas 

uma estimativa. A performance das espécies está diretamente ligada às condições ambientais 

e, deste modo, eventos bióticos e abióticos que atuarem sobre a vegetação serão determinantes 

na definição da estrutura da comunidade que irá se estabelecer no futuro. Catástrofes de 

grandes dimensões podem alterar completamente a paisagem e favorecerem uma estrutura 

bem diferente da projetada no presente estudo.

r/v*.
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c o n s id e r a ç õ e s  f in a is

Tomando os devidos cuidados com as limitações que a metodologia aqui aplicada 

reclUer, este estudo constituiu uma maneira eficiente para inferir sobre a dinâmica florestal, em 

Uma escala de tempo mais condizente com a alta longevidade das espécies vegetais e, desta 

forma, permite acompanhar melhor as mudanças e a evolução do ambiente. O monitoramento 

do estrato regenerativo ao longo dos anos, e a repetição dessa metodologia em outras áreas de 

mata de galeria, são propostas que certamente contribuirão para complementar os resultados 

encontrados neste trabalho e para conhecer mais profundamente a dinâmica florestal.

A comparação entre os estratos arbóreo e de regeneração da mata de galeria da EEP, 

demonstrou que a comunidade vegetal é dinâmica. No entanto, as mudanças são 

caracterizadas, principalmente, por flutuações florísticas entre espécies pouco abundantes, 

implicando em alterações florísticas pouco representativas.

O fato das espécies mais importantes do EA, com algumas exceções, serem bem 

representadas no ER, e apresentarem distribuição espacial agregada, pode caracterizá-las 

como uma flora intimamente adaptada às perturbações ambientais, reafirmando a importância 

das mesmas em projetos de recuperação em áreas similares.

As formações ribeirinhas são caracterizadas por uma elevada freqüência de alterações 

ambientais, promovidas pela elevação do curso d’água e/ ou lençol freático, com conseqüente 

deposição de sedimentos, soterramento ou retirada da serapilheira e do banco de sementes.

Junto com os detritos transportados pelo rio, vem o acréscimo biológico essencial, constituído 

por sementes e propágulos. Somam-se a isso, as atividades biológicas das árvores e arbustos, 

os resíduos do metabolismo da fauna local, o transporte de sementes pela avifauna e pelo 

vento, que contribuem com a expansão da biomassa vegetal, ao longo dó tempo. Desta forma,

mesmo quando não perturbada por ações antrópicas, essas formações florestais encontram-se 

em equilíbrio dinâmico.
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A interferência de tantos fatores indica que a manutenção das comunidades de matas 

C,liares é bem mais complexa do que se imagina. Tudo indica que a reposição das espécies é 

^Pendente, não somente da própria comumdade de mata de galeria, mas tanrbém das 

ôrmações vegetais adjacentes e daquelas geograficamente distantes, que se mantêm

'-"“cotadas por meio dos corredores de dispersão.

Essa realidade aponta para a necessidade de proteger não somente as matas de galeria, 

mas também a vegetação do entorno. Além disso, permite prever o prejuízo que a 

fragmentação de habitas pode acarretar para as formações ribeirinhas, podendo comprometer

a riqueza de espécies e a diversidade a longo prazo.

Considerações desse tipo evidenciam a importância dos estudos de dinâmica florestal,

0 5  quais permitem acompanhar os mecanismos de regeneração das florestas, viabilizando 

'uiciativas conservacionistas, quando estas se fizerem necessárias.
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